Anna Carolina 
Santos 15 anos, 
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ELE CONFIRMOU ISTOÉ 


MARCELO ODEBRECHT REITERA E DETALHA O CAIXA DOIS E AS PROPINAS 
PARA A CAMPANHA DE DILMA, CONFORME ANTECIPOU A REVISTA 


Os depoimentos dos empreiteiros que mostram como PT e PMDB 
dividiam o dinheiro desviado de Belo Monte 


ENTREVISTA 


JOSÉ BONIFÁCIO DE OLIVEIRA SOBRINHO 
—n —e e Ro +A 


A sala de José Bonifácio de Oliveira Sobrinho, 81 anos, o Boni. revela seus focos. Uma tela permanece li- 
gada na TV Vanguarda, uma afiliada da Rede Globo no interior de São Paulo, da qual é dono e presidente. 
Ali também ficam espalhados livros, fotos de famílias e amigos e revistas da escola de samba Beija-Flor, 
na qual desfila Uma enorme janela mostra o mar do Leblon. onde fica seu escritório, na zona sul do Rio de 
Janeiro, e acalma o espírito: é navegando em sua lancha que costuma desanuviar as tensões. Informações 
sobre São Paulo passaram a fazer parte deste ambiente desde que aceitou ser conselheiro da Secretaria 
Municipal de Cultural: “Eu largaria tudo o que estou fazendo para tocar o Instituto de educação e cultura 
que o (prefeito João) Dória (PSDB) planeja criar”, diz. Também analisa a queda de audiência de programas 
como Jornal Nacional e Fantástico: “As reportagens estão longas demais”, diz. 


Por Eliane Lobato 


“ESTÃO ERRANDO 
NOS TELEJORNAIS” 


ENTREVISTA/José Bonifácio de Oliveira Sobrinho 


O sr. teve queda de pressão du- 
rante este carnaval? 

Tive, mas já passou. Estou falando 
com você agora (quarta-feira 1º, 13h) 
da minha lancha, em Angra (dos Reis, 
no estado do Rio), onde estou pes- 
cando e bebendo cerveja. Quer coisa 
melhor do que isso? 


Qual é a sua opinião sobre os 
acidentes com carros alegóricos 


nos desfik 
cal, no Rio? 

Acho que o reaproveitamento de 
caros alegóricos, devido ao corte nos 
orçamentos das escolas, em geral, 
pode propiciar colsas assim. Sugiro 


da Marqués de Sapu- 


“O reaproveitamento de carros 
alegóricos, devido ao corte 
nos orçamentos das escolas 
de samba, pode propiciar 


continuar existindo. O que vai mudar 
é a distribuição e o espaço. Eos even- 
= tos permanecerãona TV aberta, como 
jogos de futebol, Olimpíada, novela. 


Por que programas Jornalísticos, 
como o Jornal Nacional, registram 
queda de audiência? 

Estão errando. Nos Estados Unidos, os 
telejornais são diários oficiais. O sujel- 
to viu algo na intemet, mas ele não 
confia totalmente, quer ter certeza se 
é verdade e busca a televisão. Aqui, o 
cara assiste o JN na intenção de saber 
o que aconteceu na greve do Espírito 
Santo, mas a reportagem entrevista 
um sujeito envolvido, a mulher que 


d 3 f onde, a filha da mulher... 
ld WE; 
generos para cada cano que for OCONMBTAM NA Sapucai” saber ae verdade ou nao. O IN tera 


desfilar e que estes carros tenham 
freio, o que não existe. Vale lembrar que eles não são diri- 
gidos por motoristas, porque não existem motores, e sim 
por manobristas e empurradores. Ou seja, são movidos por 
empurrões, sem possibilidade de freios. 


O sr. sugere alguma outra mudança no carnaval do Rio? 
Eu consegui este ano uma coisa Importante: derrubar à 
passarela da televisão no Sambódromo, que fot colocada 
abatxo e teve outra provisória, mais alta. Também consegut- 
mos reduzir de 82 para 75 minutos o tempo de apresentação. 
Falta mudar o Sambódromo, que tem recuo de batería erra- 
do, tinha que estar no melo e não no fundo. Mas isso não 
dá para consertar. O (arquiteto Oscar) Niemeyer (1907-2012) 
pegou o Sambódromo de madetra, que era um porcaria, e 
passou para esse de concreto (inaugurado em 1984), igual 
Ele não teve tempo de conversar com as pessoas das escolas, 
saber como funciona. Fez isso porque o (Leonel) Brizola 
(1922-2004) era governador e tinha pressa, mas não deu 
certo. Então, a ídeia é fazer um novo Sambódromo, na Bar- 
Ta da Tijuca talvez. Parece um absurdo, mas é necessário. 


Os produtos culturals estão em transformação. A revis- 
ta americana “Vanity Fair” disse que Hollywood caminha 
para acabar já que as pessoas não querem mais sair de 
casa para ver filmes. O sr. acha Isso possivel? 

“Acabar não, mas val modificar. Em vez de produzir filmes de 
duas horas, talvez Hollywood tenha que produzir de 30 mi- 
Tutos, ou capítulos de seis minutos para aplicativos. Mas os 
gandes provedores de informação e entretenimento, como 
o “New York Times”, o “Washington Post, a “TV Globo”, vão 


que ser hard news, diário oficial, só 
para confirmar. A opinião e o aprofundamento da noticia fica- 
riam para outros produtos, como o Jornal da Globo, que não 
devia ser tão tarde, e programas de entrevistas, que estão 
faltando. Sabe qual é o problema? Perderam o ponto final Isso 
acontece também com o Fantástico, que começa uma repor- 
tagem e não termina mais. Não pode pegar o assunto da seca 
e terminar em quem é São Pedro. 


Por que estabeleceram este padrão? 
Para encher linguiça. A matéria mais longa ocupa espaço 
mais barato. Mas cansa o cara que assiste, Nosso telejornal 
especula a notícia até o fim, está errado, Isso deve ser 
feito em outro horário. O número de assuntos tem de ser 
maior e a apresentação mais rápida. O melhor jornalista 
não é o especialista em determinado assunto, é o que es- 
eve ou apresenta o maior número de assuntos. Os jornais 
americanos tém um apresentador só. Sabe por qué? Para 
evitar sorrisinhos, perda de tempo. Não tem matéria sobre 
o (Donald) Trump que chegue a falar se ele pinta o cabelo, 
se engoma, quem é o cabeleireiro dele. Não dá para fazer 
esse troço, não dá. 


O Boninho, seu filho e diretor de programas da Rede 
Globo, ousou ao trocar o carismático Pedro Blal por 
um novo apresentador, o Tiago Leifert, no comando do 
Big Brother Brasil. O sr. aprovou esta mudança? 

Acho que a TV Globo está fazendo um esforço muito grande 
de renovação, e tiro o chapéu para isso. Agora, não impede 
de eu olhar tecnicamente. O Tiago está se dando bem, mas 
acho que aquele lugar é para alguém mais velho e experien- 


te, que inspire o psicólogo amigo, o patzão. O Bial encama- 
va isso muito bem. O Tiago é novo para ser paizão da turma. 
E ficou faltando a poesta do Bial. 


Seu filho aceita bem as críticas? 
Quando nos encontramos, não falamos sobre críticas ou 
elogios, De vez em quando, eu brinco com ele, que está na 
faixa dos 55 anos: 'Boninho, quando eu tinha 37, já era di- 
Tetor dessa coisa toda aí... Ele ri e diz: Era outra época” 


O sr. continua trocando informações estéticas com 
amigas, como a apresentadora Marília Gabriela? 

A Marília é minha amiga, e se cuida, como eu Mas só eu 
tenho CRC, dado pelo Conselho Regional de Charlatanice 
(risos). Desde os tempos da TV Globo, eu era o médico” de 
plantão, Adoro medicina. Tudo o que faço em estética é com 
base nos exames de sangue. Se estou precisando de vitamt- 
na B3 ou magnésio, tomo os complementos. Não saio ad- 
quirindo todos os produtos caros do arsenal estético que 
existe hoje. Não quero fazer o xixi mais caro do mundo, 
quero só ter saúde e boa aparência. 'Creminho' não fundo- 
na, o que funciona são remédios. Para o cabelo ficar mais 
escurinho e não precisar pintar, por exemplo, eu tomo esti- 
mulante para melanócitos. Sou branco pra diabo, me expo- 
nho ao sol e faço limpeza da ceratose (lesão prémaligna) 
depois. Saúde é o mais Importante. 


O sr. tem medo de morrer? 
Não, Até já Inventel minha morte por acidente e meu velório 
era um Gurufin (funeral festivo na cultua negra) na Cidade 
do Samba (no Rio). Fiz um capítulo sobre a minha morte no 
livro Unidos do Outro Mundo (Estação Brasil). Gosto de 
Gurufin, mas não tenho intenção alguma de morrer. 


Como avalia a experiência de conselheiro da secretaria 
Municipal de Cultura de São Paulo? 
É multo bom trabalhar com um co- 
mandante de verdade, um líder não 
ditatorial. O Dória (João Dória Jr., 
prefeito de São Paulo) tem esse co- 


“O Tiago Leifert está se dando 
bem, mas acho que o Big Brother 


acho que seja ideal, o País fica refém dos partidos, que são em 
número absurdamente grande. Nós fizemos um País primário, 
ideologicamente republicano, mas na prática é feudal, vive 
preso a diferentes feudos. Entendo, neste modelo, que o go- 
vemo atual tenha que nomear um ministro da Saúde que não 
tem nada a ver com saúde. Precisamos de reformas urgentes. 
Junto com a Lava Jato, temos que limpar este país, e começar 
denovo. Eu acho que o Dória representa essa ideia de um País 
“onde os assuntos são resolvidos de um jeito moderno, rápido. 
Então, quero colaborar com ele. Brinco dizendo que a única 
incompetência dele é ser santista... 


Há novidades sobre questões polêmicas como a mu- 
dança de local da Virada Cultural Paulista e a cobertu- 
ra dos grafites? 

Sim. A Virada não será mais realizada em um local só; será 
em vários bairros e não haverá mais shows com cachés 
altos - o que val gerar uma economia de 80% a 90% nos 
custos. A ideia é dar palcos para pessoas novas se apresen- 
tarem, expor o que a cidade tem: a orquestra sinfônica de 
São Paulo, a de Guarulhos, as bandas locals e os grupos 
teatrais experimentais. Sobre os grafites, entendo que hou- 
ve um erro de comunicação aí. Se dependesse de mim, 
mandava chamar todos os grafitetros, diria que os lugares 
que estavam com os desenhos descascados não poderiam 
ficar assim, e perguntaria se os próprios autores gostariam 
de refazer. De baixo para cima, entende? A intenção de livrar 
a cidade dos pichadores é fundamental porque eles depre- 
dam o patrimônio público. Mas o que mais me fascina nada 
tem a ver com polêmicas. 


O que é? 
Tem um projeto excepcional de um grande centro de edu- 
cação voltado para a cultura, na linha do museu Smithsonian 
(Washington, EUA, criado em 1840). A base é ter um museu 
aberto com todas as atividades artís- 
ticas eculturals, escolas de formação, 
comoertificados endo diplomas. Sem 
vestibular, basta ter talento. Com 
cursos de habilitação para teatro, balé, 


ido fort cial. Ele está ú a] ji staurade de pintura, músi 
Co ea Fa PRÉ VOU e Ps 
um conceito de administração que inspire o psicólogo amigo” que estou fazendo para tocar esse 


tecuperou a questão de urgência. 
Estou muito entusiasmado. 


Por qué? 
O Brasil vive uma democracia que é 
inteiramente errada. Uma presidência 
de coalizão - não é presidencialismo 
beral e nem parlamentarismo. Não 


projeto. Não posso falar muito, mas 
deverá chamar Instituto Paulista de 
Cultura. O Smithsonian nasceu com 
um lema que eu concordo: cultura 
não é produzir alguma coisa; é mas- 
sificar a informação. Eu vim de classes 
muito baixase sei o valor de encontrar 
portas abertas, ter acesso. . 


EDTORE DIiRETORRESPONSAVE 


>> Capa 
No Brasil, a cada escândalo, 
novascaras surgem - ealgumas, 
Já conhecidas, reaparecem. 
Quanta facilidade para lavar 
dinheiro e quanta tranquilidade 
para encobrir corruptos e 
traficantes. Quantos milhões 

de impostos sonegados e 
quanta gente sofrendo por conta dessa vergonha. 
Esses doleiros precisam ser presos. “Um mergulho no 
mundo dos doletros” (ISTOÉ 2463) 


Marieta Barugo 
São Paulo-SP 


E impressionante imaginar como a Receita Federal não 
flagra a ação de doletros Movimentar anualmente R$ 12 
bilhões eenviar para o exterior dinheiro sujo de propina 
são operações que deveriam chamar a atenção. 
Vanderlei Jackisch 
Pouso Redondo -SC 


>> Brasil 
Saber que Igrejas pastores como Silas Malafata lavam 
dinherro ese envolvem em esquemas de corrupção 
é assustador. Cem mil reais não são cem reais. "Até tu, 
paladino da ética?” (ISTOÉ 2463) 
Edmilson Santiago 
Salvador - BA 


>> Política 
Aaprovação de Alexandre de Moraes como novo 
ministro do STF representa uma vitória do presidente da 
República Michel Temer. O ex-ministro da Justiça afirma 
“que apoia a Operação Lava Jato. Vamos aguardar os 
próximos acontecimentos verificar se seu compromisso 
Inicial será mantido. “Faltou isso!" (ISTOÉ 2463) 

José Carlos SaraivadaCosta 

Belo Horizonte-MG 


>> Comportamento 

As açõesdo presidente dos EUA, Donald Trump, deixa 
omundoreceoso. Abandonar o plano de vivero sonho- 
americano eoptar pormorar emoutros países parece 
adecisão mais sábia se tomar nesse momento de 
incerteza “Dumbo não quer você aqui” (ISTOÉ 2463) 
SuelenPerez 
Sao Paulo-SP 


E ERING estais tom br 


Editorial 


Carlos José Marques, diretor editoria! 


A VEZ DA “JARARACA” 


PT tenta ir para o tudo ou nada. Na base do “salvem 
Lula" a qualquer preço. No QG da sigla, nas conversas 
de filiados, principalmente entre os simpatizantes 

ideológicos atávicos -mesmo na corriola de algumas cabeças 

coroadas da chamada elite pensante - dar sobrevida à “Jara- 

Taca” significa colocá-la novamente no poder, de volta à 

presidência da República, 

para acabar com essa 

“perseguição odiosa e 

sem sentido algum” con- 

tra os líderes da agremia- 
ção. O comandante da 

operação salvamento e 

presidente do Partido, 

Rul Falcão, sonha que só 

assim os compadres cor- 

religionários Dirceu, Vac- 
carte Palocci conseguem 
aliberdade. Para aprontar 

de novo, Imagina-se! A 

ação do PT pró-Lula co- 

meça a ser urdida nos 
gabinetes para ganhar, 
em breve, as ruas e programas de TV. Existe até um “plano 
econômico" sendo alínhavado às pressas para tirar o País da 
arise, Crise que o próprio partido criou, diga-se de passagem. 

Não é brincadelra! O “salvador da pátria”, perseguido e inju- 

lado por seus adversários, na versão edulcorada que faz de 

si mesmo, busca se safar pela via da reeleição. A lendária 
artimanha do PT de converter e distorcer fatos a seu favor, 
de abusar de chavões para vitimar os aliados, de convencer 

a população de que tudo não passa de grande armação e 

injustiça, entrou em vigor. Um manifesto com a assinatura 

de 400 artistas e participantes de movimentos sociais pede 

o lançamento imediato de Lula. E ele mesmo se convenceu 

disso. É a corrida contra o tempo, sem dúvida. Ou contra a 

ameaça crescente da prisão, mais do que esperada, do caci- 

que petista. A situação mostra-se esdrúxula. Um réu em 
dinco processos (a caminho do sexto), acusado de liderar 
uma quadrilha criminosa, de atentar contra o patrimônio 
público, prepara a sua candidatura para tentar virar, nova- 


mente, mandatário do País. Agora Imagine o cenário no qual 
o personagem em questão, Lula, que se autoproclama a alma 
mais honesta do mundo - tal qual Jesus Cristo, nas palavras 
dele próprio - eventualmente sala vitorioso numa futura 
eleição e a seguir seja, no trâmite moroso do Judiciário, 
condenado pela série infindável de crimes que lhe pesam 
sobre as costas? Nesse 
quadro surreal, melhor 
seria fechar o Brasil para 
balanço. A mera hipóte- 
se de tèlo com chances 
de disputa é, por demais, 
grotesca. Amontoam-se 
Investigações e provas 
que, na condição de um 
didadão comum, já teria 
levado Lula às grades há 
tempos. Vários dos que 
lá estão, em virtude dos 
desdobramentos da Lava 
Jato, foram parar ali por 
muito menos. Lula escu- 
Inamba como Judiciário, 
tenta desacreditar o juiz Sérgio Moro, usa e abusa de artificios 
legais para protelar os processos e segue impávido na sua 
cruzada política. Pelos prazos médios de julgamento, pela 
quantidade e profundidade das ações, pelo arco de provas 
e indícios apresentados, ele pode ficar inelegível apenas 
durante a campanha de 2018, lá pelos idos de julho do ano 
que vem, enquadrado na Lei da Ficha Limpa, que valida 
condenação em segunda instância. Ninguém deseja tamanha 
balbúrdia na corrida sucessória. O País não aguenta mais. 
Passa do tempo e da hora dessas investigações contra o ex- 
presidente ganharem celeridade. A pergunta que todo 
mundo faz e não encontra resposta concreta é: exatamente 
o que está faltando para uma sentença definitiva ou para 
várias, diante dos laudatórios documentos, indícios e teste- 
munhos contra Lula? Embora ele tente agir como se nada 
de errado exista para atrapalhar seu caminho, poucos dis- 
ordam - até intramuros do Partido - que nas barras da 
“Justiça chegou a hora da “Jararaca” prestar contas. 
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pela história da 
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a obra explosiva 


Artigos 


por Amauri Segalla 


A seguir: Sergio Pardella, Antonio Carlos Prado, Mário Simas Filho 


A FELICIDADE FAJUTA 
DO FACEBOOK 


unãotenho Facebook e ouçoo mundo inteiro saíba que elas são, ó 

diabo porisso. Pessoas como meu Deus, felizes demaaaaaaaais. Que 
você que certamente é umrato das estão curtindo de montão. Quea vida 
redes socials, mechamam de alienado, delas é mutilfito louca e certamente 
fracassado, covarde, tonto. Paraum melhor do quea sua. Que aproveitam 
Jomalistacomo oautor destetexto, cada minuto. Quetudo é indo, belo, 
manter distância do universo paralelo. fofoe gracioso. 
dezuckerbergnão tem nadaa vercom Você sabe, nós sabemos: a vida real 
transgressão, É apenas, me disseram, está longe de ser assim. Porque 
umato deburrice. A vida real, falaram. ninguém diz queo dia foi terrivel, que 
paramimcomtodaaconvioçãodo — ochefeéumamalasemalga, que na 
mundo, não está nas ruas, mas nas família há gente chata, que a namorada 
telas de um computador e de um ou o marido torrama paciência, queas 
smartphone, Coisas negativas só fazem a gente ter 

Sel que há coisa interessante no vontade de fugir para seiláondee 

Facebook, mas detxarelsso 
para outra hora. Quero falar O Facebook alimenta fantasias. 
aa do biomak Por que todo mundo é tão feliz 
miserável do Face. Uma nas di is? Você dl 


pergunta para fazer você 


pensar: porquetodomundo deletar uma foto ruim e fingir 


é tão feliznasredes sociais? 
Deque tanto riemas 
pessoasno álbum de fotos 
virtual? Por que só há imagens de 
gente na prata, como pôr do sol ao 
fundo, ou num boteco descolado no 
Leme? Por que todos parecem tão 
encantados com a vida, como se 
houvesse só alegrias? 

Sinto muito dizer, mas aquela foto 
suana praia, com opôr dosol ao fundo, 
é tão comum quanto um día trivial de 
trabalho. Aquele retrato com amigos. 
noboteco étáo verdadeiro quanto uma 
apresentação em Powerpoint. 

Eiso ponto a que quero chegar.o 
Facebook alimenta um rosário de 
fantasias, As pessoas querem queo- 


ser o máximo, mas não pode 
apagar a vida verdadeira 


"nunca mais voltar? Por queninguém 
exibe fotos ruins, sem aquele maçante 
pôr dosol? Zuckerberg deveria proibir 
omaldito retrato do entardecer e 
também beijo na boca, arco-íris e todo 
tipo de foto jeitosinha. Sem elas, muita 
gente não saberia o que postar. 

A felicidade no Facebook é fajuta. 
Você pode deletar uma foto ruime 
fingir ser omáximo, mas não pode 
apagar avida verdadeira. Onde foi 
parar aboae velha melancolia? Onde 
está a dificil, mas sincera, realidade? 

Em tempo: vou ariar um perfil no 
Facebook nospróximosdias. 


por Mario 


A seguir: Ricardo Amorim, 


UM 
SISTEMA 
À DERIVA 


ta desses batios olhosem um 
texto da revista New York cujo 

título me fez arrepiar os pelos da 
nuca:“Democracies and when they 
are too democratic", de Andrew 
Sullivan. Fundamentalmente, o autor 
sentencia que a democracia plena é 
um perigo em si mesma. Argumenta 
eleque, quando todos podem dizer o 
que pensam e pleitear o que desejam, 
a sociedade mergulha em um estado 
de paralisia ideal para o surgimento 
detiranos e demagogos dispostos 
acontomaro sistema. 

A Venezuela chavista talvez seja 
o exemplo contemporáneo mais 
gritante. Tanto na América Latina 
quantoao redor do globo, porém, 
não faltam casos de abusos por parte 
do Executivo em nome de um 
suposto bem maior. Nesse sentido, 
até mesmo nos EUA, de 
Guantanamo para cá, e agora com 
Donald Trump tentando forçar leis 


Deveríamos nos forçar 
a fazer a pergunta que 
realmente interessa: 
se a insatisfação com 
nossos representantes 
não vem de agora, 
por qual motivo ainda 
apostamos em um 
modelo de governo 
fadado ao fracasso? 


Vitor Rodrigues por Murillo de Aragão lo el 


Ana Paula Padrão, Bolivar Lamounier, Fáblo Porchat A seguir: Marco Antonio Vila 


NOSSOS PROBLEMAS 


anti-migratórias é possível 
observar situações preocupantes. 
É óbvio que discutir alternativas 


à democracia não vem ao caso. Seja omtodos os problemasque essas áreas representam hoje grandes 
por meio de ditaduras comunistas temos em nosso Estado - obstáculos parao investimento no País. 
oumilitares, passando por aventuras | corporativismo, incompetência pública, Além de regras de competição justas, 
socialistas - quando assim ocorreu intervencionismo, burocracia, astegulações devem indicar. 


o homem apenas encontrou morte, 
miséria e autoritarismo. Nada disso, 
entretanto, Impede o seu 


estatismo, carga tributária complexa, remuneração adequada. O risco cambial 
entreoutros- aindasomosumPaísde — deveserminimizado de formaa dar 
multasorte. Pelo simplesfatodequea tranquilidade ao Investidor Orespeltoao 


aprimoramento. solução para nossos problemas só contrato eàsboas práticas deveser 
Por aqui, tal debate, mevitável ede | depende denósmesmos. assegurado pelo Judiciário. 
todo modo já atrasado, poderiamulto | Não somos como a Palestina, que O sistema tributário precisa ser 


depende de Israel para existir Nem simplificado. O pagamento de dividas 
somos como os países europeus, que fiscais deve ser enormemente facilitado 
dependem uns dos outros. Tampouco, ea divida dos contribuintes, securitizada. 
como os Estados Unidos, quecarregam O Refis não deve ser uma exceção. Deve 


bem começar pelo questionamento 
desse presidencialismo de coalizão 
queapenas serve para 
Instituclonalizar negociatas em troca 


de apolo parlamentar. Ou então, um peso imenso de problemas deles ser permanente. O custo da legalidade 
quem sabe, enfrentando de uma vez | edosoutros. tributária deve ser dramaticamente 

a imposição do voto obrigatório em irculam pelomundomaisde 16 reduzido assim comoa burocracia. 
um País com milhões de analfabetos, | trilhões de dólaresque 


cuja elite pensante permanece 


podemserinvestidosem Uma ação conjunta entre 
indiferente a sua responsabilidade 


infraestrutura OBrasilé Executivo, Legislativo e 


delideraro País. um país quecarecede =a 
Olhando por cima, tanto a repulsa | investimentosedeobras JUdiciário pode transformar 

à Lula, quanto o desgosto por Temer, | degrandeporte Basta O Brasil, em pouco tempo, no 

assim como as fobias provocadas termosummarco destino de bilhões de dólares 

pelos tucanos e o radicalismo regulatório claro e firme e 

sugerido por psolistas, podemnos | umaconcorrência justa paraquealguns Asregrastrabalhistas devem ser 

levar enganosa sensação deque — | bilhóesaportemporaqui. modemizadas. A começar pela 

Jamais houve uma crise político- Longe das confusões do mundo, regularização da terceirização e pelo 

institucional tão grave. o Brasil pode ser um porto seguro reconhecimento do valor dos acordos 
Quando, no fundo, deveriamos — | parainúmeros investidores. A boa entre trabalhadores e empresas 

nos forçar a fazer a pergunta que notícia é que muitas das reformas frenteaCLT. 

realmente interessa: se a insatisfação | que podem alavancar bilhões de Boa parte dessas medidas pode ser 

com nossos representantes não dólares em investimentos estão nas tomada em algumas semanas. Basta que 

vem de agora, por qual motivo mãos do governo. Executivo, Judicário e Legislativo 


aínda apostamos em um modelo 

de governo fadado ao fracasso? 
aquela velha história, o sujeito 

pode até demorar a encarar 

suas próprias mazelas, mas é 

prudente não imaginar que elas 

seresolverão sozinhas. 


Umaação conjuntaentre Executivo, entendamqueumaação conjuntaentre 
Legislativoe Judiciário podetransformar ostrés Poderes pode colocar o Brasil 
o Brasi empoucotempo,nodestino de — outropatamar, mais elevado. Como 
bilhões de dólares Como fazer? disse, diferentemente de outros países, 
Basicamente, focando asagóesemeinco  nossosproblemas podem ser resolvidos 
setores de risco: regulatório, cambial, aqui mesmo. Basta termos 

Jurídico, tributário trabalhista Todas discemimentoeempenho. 


“Asopiiões dos colunistas não necessariamenterefietem a posição da revista. = 


Semana 


ECONOMIA 


O brasileiro que vai tourear 
Trump nas relações comerciais 


5 cento e sessenta e quatro países- 

membros que integram a Organização 
Mundial do Comércio decidiram por unani- 
midade reconduzir na semana passada o 
embaixador brasileiro Roberto Azevédo ao 
cargo de diretor-geral da entidade. Azevédo 
permanecerá então nessa função, pela segun- 
da vez, pelos próximos quatro anos, os mes- 
mos quatro anos do mandato de Donald 
“Trump na presidência dos EUA A diferença 
é que o embaixador mantém equilíbrio, coe- 
tência e unicidade em seu discurso e atuação 
diplomática, enquanto a cabeça de Trump 
gangorrela na política de relações comerciais 
de acordo com os humores de seu figado. 
Azevedo, acertadamente, vem procurando 
minimizar todo e qualquer efeito Trump 
sobre a economia brasileira, até porque isso 
é mais saudável para as relações, de modo 
geral, entre os dois países. Reconhece, no 


entanto, que virão dias difíceis com o exces- 
sivo número de medidas protecionistas e as 
ameaças de quebra de contratos intemacio- 
nais - e é inevitável que isso acabe prejudi- 
cando as possibilidades de recuperação da 
economia do Brasil. A primeira enxaqueca- 
Trump doeu em Azevédo na quarta-feira 1, 
quando o govemo americano enviou ao 
Congresso um projeto de política comercial 
que privilegia acordos bilaterais. Se aprovado, 
estará claro que poderão ir para o lixo os 
acordos multilaterais. Mais: ao estabelecer 
uma linha direta com outras nações (uma a 
uma, isoladamente, os EUA depreciarão a 
própria OMC e não mais respeitarão as suas 
decisões. “O risco de ações unilaterais, fora 
do acordado na OMC, é que preocupa”, diz o 
ibaixador. “O untlateralismo tende a pro- 
vocar um efeito dominó desastroso para to- 
dos os países”. 


por Antonio Carlos Prado 


A primeira enxaqueca- 
Trump doeu em Roberto 
Azevêdo na quarta-feira t 
acordos unilaterais 


— a, 
SOCIEDADE 


Tirose 


celulares 

Amódia de duração de 
tiroteios no Complexo 

do Alemão, no Rio de 
Janeiro, temsido de cem 
horas semanas - cerca 
decatorze horas diárias. 
Isso vem durando desde 
olnício doano enadaleva 
acrer que val diminuir. 
Mais crime: São Paulo 
está registrando a média 
de quinhentose vinte 
celulares furtados por dia. 
Tudoleva a crer que isso 
valaumentar. 


O expresidente dos EUA 
Barack Obama e sua 
mulher, Michelle, acabam 
deassinar contrato coma 
tradicionalisima editora 
Penguin Random House. 
Cada um val escrever as 
suas memorias dos tempos 
emqueestiveramaáfrente recorde pago pela Penguin. 


da Casa Branca O casal George W. Bush ganhou 
receberá US$ 60 milhões. US$10 milhões e Bil Clinton 
Tratase de um valor recebeu US$ 15 milhoes. 
MEDICINA 


AFILA DE TRANSPLANTES VAI ANDAR 


50 


investigados pela Lava Jato 
têm, indiretamente, 

foro privilegiado no 

STF - o chamado 

foro por tabela. 

Como seus casos 

estão ligados a políticos 
que legitimamente 


Uma das malores revoluções na área de transplantes de órgãos sensíveis à rápida 
deterioração, quando fora do corpo humano, fol anunciada pelo cientista John Bischof (foto), 


RIQUEZA 

Mostra-me a bagagem 

ete direi quem és 

FAZIA MEIO SECULO QUE UM REI DA ARÁBIA 
SAUDITA NÃO PISAVA A INDONESIA NA QUARTA- 
FEIRA 1, O MONARCA SALMAN QUEBROU ESSE 
JEJUM. E NÃO DEIXOU POR MENOS: DESEMBARCOU 
COM BAGAGEM DE 460 TONELADAS E COMITIVA 
DE MIL E DUZENTAS PESSOAS. 


APOSENTADORIA 


O governo não é machista 


da Universidade de Minnesota (EUA). Um coração, por exemplo, tem de ser 
conservado em gelo e implantado em até quatro horas. O problema de não 
armazená-o por mals tempo é que não dá para reaquecê-lo sem 
| ceteriorá-o. Velo a solução: partículas de dióxido de ferro, usadas no 
congelamento, podem ser aquecidas ao ritmo de cem graus por minuto 
células, antes petrificadas, voltam a viver instantaneamente, sem 
danos. Hoje, 60% dos corações transplantáveis são desperdiçados. 


a ANA a 


A proposta de idade mínima de sessenta e cinco anos para a aposentadoria continua sendo 
um dos apertados nós que terão de ser desatados na Câmara dos Deputados - dezoito 
parlamentares, do total de trinta e seis que compõem a comissão especial, discordam da 
fixação desse teto, Grupos feministas também atacam o governo: acham que a idade mínima 
para as mulheres tem de ser inferior a dos homens. O secretário da Previdência, Marcelo 
Caetano, deu a reposta exata: "se somos machistas, então o mundo o é” - mais de dois terços 
dos países usam regras isonômicas. Argumenta-se que teto menor compensaria o trabalho 
reprodutivo. Erro: ser mãe é opção. trabalhar, para quem precisa. é obrigatoriedade. 


criticar e se mudem para 
o Uzbequistão” 


nos remédios 
É urgente uma Lava Jato 
nos medicamentos O 
Ministério Público do 
Distrito Federal propõe 
diminuir os preços de 
quarenta e três remédios 
-alguns custam 10000% 
a mais em relação ao 
mercada O SUS joga pelo 
ralo R$ 8 bilhões devido a 
esse sobrepreço. 


Semana por Débora Bergamasco 


Colaborou Aguirre Talento 


BRASIL Confidencial 


m= RÁPIDAS 


= rr 
Caso de Vad | mc Temer torca eo 
DSO trabalhe para 
atrasar so máximo s 
precio toque 
Julgará, no Tribunal Su- 
perior letra a cam. 
Panna eleltorai da cha. 
pa Dima Teme, quem 
Ea emenda com o 
Poes ava aii 
des ano não pasa, 


A *AndaqueoTSEouça 
— mais testemunhas indi- 
Fo PSTTWƏƏIII cadas pelos tucanos, 
> que moveram a ação 
Doação é crime? Se a moda... ..pegar após o resultado das 
Em um julgamento emblemático para a Lava Agora.o juri val Caso o Supremo eleições de 2014, fontes 
Jato, a 23 Turma do STF val analisar se é somente avaliar se o entenda que deve avaliam que é perteita- 
possível criminalizar doações eleitorais. Na dinheiro de propina — criminalizar a doação | mente possivelconcitr 
terça-feira 7, os ministros vão discutir a “lavado” por melo de eleitoral feita no nesse ano e que “pega- 
abertura de ação penal contra o senador Valdir doação eleitoral caixa um essa ía mar” não taze-b. 
Raupp (PMDB-RO). A denúncia da PGR se declarada é elemento precedência pode 
basela na doação de R$ 500 mil pela Queiroz suficiente para tornar — gerar um efeito * O carnaval dos brasi- 
Galvão à campanha de Raupp, registrada ré pessoa com foro. cascata capaz de leiros terminou na 
oficialmente na Justiça Eleitoral, mas Caso conclua que arrasar mandatos quarta-feira ao melo 
considerada corrupção pelo Ministério Público. sim o STF decidirá de politicos dos mais | dia O dos parlamenta- 
O precedente do julgamento terá repercussão somente após diversos partidos, — resaindanão. A maioria 
nos casos da delação da Odebrecht, que citou Investigações se como PP, PMDB e PT. | volta ao trabalho so- 
repasses de propina por doações oficiais Raupp é ou não Mas, para isso, há que | mente na próxima ter- 
“Advogado de Raupp, Daniel Gerber diz que culpado pelo crime ficar comprovado  cafeira, ou seja, quase 
a abertura da ação penal seria interpretar decormupção.Uma queo dinheiro estava uma semana depois. 
“um ato jurídico perfeito, no caso da doação condenação podelhe “contaminado” de — dos trabalhadores. 
eleitoral, como criminoso, o que levaria custar também o propina, como diz | 
insegurança jurídica a todos os cidadãos”. mandato de senador. Marcelo Odebrecht — | *Enquantoos senado: 
res e deputados fede- 
rats curtiam a folga de 
Plantando ideias carnaval o Congresso 


O Ministério da Agricultura está de olho no tamanho do seguro rural dos Nacional recebeu 
Estados Unidos. Nos últimos dias, o secretário de Política Agricola, Neri 3.632 visitantes, que 
Geller, viajou ao pais para um fórum que discute as perspectivas paraa podem fazer, dlarla- 
nova safra americana. Lá, mais de 90% dos produtores são assegurados, mente, um tour pelo 
Inclusive os de produtos animais. Os gastos americanos com prédio para ver os po- 
o seguro rural chegam a R$ 20 bilhões por ano. liticos em ação. 


“Reclamam 


delong 


RETRATO FALADO dci TOMALADACA 


L R DEPUTADO EFRAM FILHO (PB), LÍDER DO DEM 
Es Porque o senhor diz que a aprovaçãoda 
E f. Lel da Gorjeta é como um carro abre-alas 
paraa Reforma Trabalhista? 
O procurador do Tribunal de Contas | E que a grande virtude desse projeto aprovado, 
da União Júlio Marcelo usou sua que reguiamenta a distribuição da gorjeta, oi ele 
página pessoal do Facebook para ter sido fruto de um consenso entre empregados 
um desabafo sobre, ao que lhe parece, | a empregadores. Ou soja. a prevalência do 
uma ação orquestrada. Parece um negociado sobre o legislado, O projeto. depois. 
Jogral bem ensalado- primeiro fala de passar pelas comissões e pelo Senado, chegou 
um ministro do STF contra a Lava EAS 
“Jato, depois um ministro do Executivo. — partidos da oposição tó os da base. 
agora o onipresente (Nelson) Jobim. | Equalseráo próximo tema a entrar na 
Tem gente que reclama das alongadas | “avenida” do Congresso? 
prisões preventivas, mas não Propostas que tenham a ver com simplificação dos 
se constrangla com os alongados procedimentos e a desburocratização. 


L pedidos de vista que levam das regras trabalhistas. Questoes sobre 
à prescrição e à impunidade” terceirização, por exemplo, devem sor 


temas debatidos já nesta próxima 
“semana no Congresso Nacional. 

Pula fogueira Qual éolmpactodaLel 

Passado o camaval, o governo Depois da folia carnavalesca, daGorleta? 

mira no exterior para fazer as festas juninas são os eventos — | Regras mai clarasa transparência. 

propaganda da festa junina que mais atraem visitantes naregulamentação do destino də 

brasileira como uma importante emovimentam a economia gorjeta Isso traz segurança juridica, 

manifestação cultural. O objetivo — do turismo, principalmente 

é atratr turistas estrangetros no nordeste brasileiro. Em 2016, 

ao País. O ministério do Turismo só a festa em Campina Grande 

val promover quadrilhas, forró, (PB) reuniu 100 mil pessoas, 

degustação da culinária típica injetando mais de R$ 200 


do São João em lugares públicos — milhões somente na economia 
de Roma, Paris, Madri e Lisboa. da cidade paraibana. 


Apocalipse 

A Operação Timóteo, que investiga comupção 
em royalties da mineração, provocou pánico 
no Tribunal de Contas dos Municípios do 
Pará. Depois que a investigação foi remetida 
para o Superior Tribunal de Justiça, surgem 
indícios de que ao menos três conselheiros 
do tribunal de contas receberam propina do 
esquema criminoso. O caso está sob sigilo. 


Cultura para todos 

A SECRETARIA DE COMUNICAÇÃO DA PRESIDÊNCIA NEGOCIA ACORDO 

COM ESTATAIS PARA QUE. QUANDO PATROCINAREM EVENTOS CULTURAIS. 
OS ESPETÁCULOS POSSAM SER REALIZADOS EM LUGARES DE ACESSO DO 
GRANDE PÚBLICO E SEJAM TRANSMITIDOS PELA EBC, TV FEDERAL EXEMPLO: 
O CONCERTO DE UMA SINFÔNICA NO MUSEU DE INHOTIM (FOTO), EM MG. 


Espelho 

É grande a expectativa da bancada ruralista 
do Congresso Nacional para que o deputado 
Osmar Serraglio (PMDB-PR) (foto) assuma logo 
O Ministério da Justiça. A esperança é que ele 
congele novas demarcações de terras indígenas 
e que possa até reverter acordos já firmados 
nesse sentido. A Funai (Fundação Nacional 

do Índio) fica sob o guarda-chuva da pasta. 


Semana 


COLUNA do Boechat por Ricardo Boechat 


Ó samba carioca 


rimeiro prefeito do PRB a vencer eleições e a governar uma capital brasileira, Marcelo 

Civel (foto) passou os últimos días sob fogo cerrado no Rio de Janetro. Parte da mídia 
e alguns cariocas cobraram sua ausência na Marques do Sapucai, para assistir os desfiles das 
escolas de samba. Também fo questionado por não entregar as chaves da cidade ao Rel Momo 
- cerimônia na sexta-feira 24, em que fol representado pela secretária de Cultura Nicemar 
Nogueira, neta de coração de Cartola e personagem atuante no mundo do Samba. 

Na quarta-feira 19, Crivella falou pela primeira vez sobre os episódios. Foi direto ao as- 
sunto: “Ninguém deve ser obrigado a fazer nada e a pauta do prefeito não necessartamen- 
te tem que coincidir com a da imprensa e de todos os moradores do Rio de Janeiro”. 

O debate em torno do que Crivella fez - ou deixou de fazer - no Camaval ganhou 
ainda conotações políticas. O ex-prefeito Eduardo Paes trocou o seu perfil no Facebook, 
exibindo uma foto em que aparece com o Rei Momo. A tradição de entregar as chaves 
da cidade ao personagem da mitologia grega que virou símbolo do camaval carioca 
vem de 1984. Por sua vez, o prefeito esteve na tradicional cerimônia dos 452 anos do 
Rio, na quarta-feira 19, no Aterro do Flamengo. 

O prefeito nunca escondeu seu vínculo com a Igreja Universal do Reino de Deus, 
dirigida no Brasil pelo bispo Edir Macedo, seu tio. Forgálo a ir a uma festa para a qual 
não tem gosto ou obrigação é bem discutível. Como gestor fez o seu papek os órgãos 
públicos municipais funcionaram na festa. O que parece mats justo é cobrar de Crivella. 
transparência nos contratos entre a prefeitura e a Liga das Escolas de Samba do RJ - e 
nos demais contratos públicos do municipio. 

Ninguém deve ser compelido, por gosto de terceiros, a brincar ou participar do 
carnaval. Virão outros camavals, o Rio terá prefeitos que gostaráo ou não da festa Mas 
deles sempre será a obrigação de tomar os serviços públicos cada vez mais eficientes, 
antes, durante e depois do evento. 


Com Ronaldo Herdy 


UNIÃO 

Briga longa 

“A AGU prepara novo pacote de 
cobrança contra empresários, 
cujos funcionários sofreram 
acidentes de trabalho por 
negligência da firma. O montante 
de cada processo na Justiça 
equivalerá ao dinheiro gasto com. 
beneficios do INSS, decorrente da 
ocorrência. De 2010 a 2016 foram 
ajuizadas 4.070 ações do género . 
A expectativa de ressarcimento é 
de R$ 737 milhões, dos quals 
apenas R$ 27 milhões entraram 
nos cofres públicos no período. 


JUSTIÇA ELEITORAL 
Sem efeito 

Sob fogo cruzado, Lutz 
Femando Pezão (foto) vencerá 
uma batalha. O TRE-RJ terá que 
rever a decisão de cassar (3x2) 
os mandatos do govemador e 
de seu vice, Francisco Dornelles. 
Alterada em 2016, a Lei 13.165 
exige que todos os juízes de 
tribunal eleitoral vote em 
decisões do gênero. Dia & 
passado, a magistrada Cristiane 
Frota fol impedida de julgar e o 
presidente da Corte fluminense 
ficou na dele -o defasado 
Regimento Intemo só o obriga 
atuar para desempate. 


BRASIL 
Hora crucial 

Entre as multas conversas no Palácio do Planalto na 
“semana passada, a certeza de que o TSE ganhou 
uma grande dimensão, nos momentos que 
antecedem a apresentação do voto do ministro 
Herman Benjamin relator da ação des contas de 
“campanha da chapa Dilma-Temer. Na prática, 
considera-se que o tribunal decidirá um segundo 
processo de Impencienent do governo reeleito em 


STF 2014. 0 julgamento será longo. E com a “Espada de 


O novato decide 

Caberá a Alexandre de Moraes (foto) desempatar (5x5) votação 
de grande interesse dos trabalhadores, tão logo ponha os pés no 
STF. A União, Estados, Municípios e órgãos das administrações. 
direta e indireta, como fundações, autarquias e estatais continu- 
arão sendoresponsabilizados quando empresas terceirizadas que 
contratarem não cumprirem suas obrigações trabalhistas? Se o 
novo ministro descartar o vínculo, milhares de trabalhadores 
tercetrizados poderão em breve estar sem salário, sem emprego, 
sem verbas rescisórias e sem ter a quem cobrar tudo isso. 


EMPRESAS 
Troca concorrida 

A decisão de Michel Temer de trocar o comando da Vale exdut 
substituir o presidente Murilo Ferreira por seu braço direito, 
Clóvis Torres. Incomodaram o govemo as ações da dupla para 
seguir dando cartas na empresa e a entrevista de Ferreira ata- 
cando Aécio Neves. Tito Martins, da Votorantim Metais, perde 
pelo não aval do PMDB. José Carlos Martins tem o ônus de estar 
denunciado no acidente da Samarco, em MG, tal como Peter 
Poppinga. Já Rômulo Dias conta como ok do mercado financet- 
Toedo Bradesco, Por fora correm Eduardo Bartolomeo, da Vale, 
Marco Polo Lopes, do Aço Brasil, e Fábio Spina, do Grupo 36. 


INTERCÂMBIO 

Ainda bem 

Enquanto Donald Trump demonstra incapa- 
cidade de tolerar quem pensa diferente de 
seus pontos de vista, instituições americanas 
dão provas de resistência ao presidente. De- 
legação da Soutthern University de Baton 
Rouge, Louisiana, vem ao Brasil para imple- 


AUTOMÓVEIS 
Máquinas na pista 
ATE AGORA 46 CARROS FORA DE SERIE ESTÃO INSCI 


ESTRADA REAL. DE 26 A 28 DE MAIO, PROMOÇÃO DO CLUBE DE VEÍCULOS 
ANTIGOS DE MG. NO ROL DAS RARIDADES QUE PERCORRERÃO 200KMS 


ESTÁ O EMBLEMÁTICO CADILLAC SERIES 62, DE 1941 


Damocles” nas mãos do ministro Gilmar Mendes. 


GOVERNO CRISEPOLÍTICA 


Língua solta Ao pé do ouvido 
A Secretaria de “Nada como 

Coordenação e Governança ficar com a 

das Empresas Estatais, verdade” fol 

órgão do Ministerio do a frase que 

Planejamento, está José Yunes 

trabalhando dobrado. (foto) diz ter R Q 
Várias alertas foram ouvido de 

emitidos nos últimos meses Michel Temer, 

para diretores de empresas quando esteve com o 
públicas, lembrando que presidente, no Palácio do 
decisões de govemo,no Alvorada, antes de 

caso de empresas abertas anunciar em público ter 
têm que ser publicadas sido usado como “mula” 
como “fato relevante”, antes por Eliseu Padilha o 

de anunciadas em público. desgastado chefe da Casa 
O descuido tem acarretado Civil O ministro foi citado 
multas pelos órgãos. por Marcelo Odebrecht. no 
reguladores do mercado. depoimento ao TSE. 


mentar acordos com a UFRJ e a Universidade 
do Estado da Bahia. Samba e black music 
nesta sexta-feira 10, no Renascença Clube, no 
Rio de Janeiro, simbolizarão o desejado inter- 
câmbio cultural entre afro-brasileiros e afro- 
americanos. Criada em 1880, a Southem é 
uma instituição “historicamente negra”. 


RITOS PARA O Il RALLY 


por Antonio Carios Prado Elaine Ortiz 


( uero DESFILAR ERR 
ATE OS QUARENTA aosan 
ANOS, OU ATE em 
QUANDO ALEIDA Tas 
GRAVIDADE ESTIVER = 
A MEU FAVOR = 


“Tudo a seu tempo” 


ROMERO JUCA. senador, sobre a demora dos conselhos de tica dos partidos 
“em punir os correliglonários presos por corrupção 


“EIKE SEMPRE RA RON TALNO E 


SERÁ EIKE, QUEM APEGAR AO PRECEDENTE 
FOI REI SEMPRE does 
WEC === 


sociaita, no camaval do Vaccari Neto, José Dirceu 
hotel Copacabana Palaco e Antonio Palocci 


GP mt 


“SE CONSIGO 


PARECER UM 

POUCO COMA | 

PERSONAGEM E 

PORQUE ESTOU 

ATUANDO BEM" 

EMMA WATSON aniz, DONALD TRUMP president dos EUA dando notas à sua própria gestão 

ear y 5 “MAGNÓLIA É UMA MULHER PEGADORA. 
[Supressao EUA ME PREENCHE” i 
privilegiado | mesa amara ae" 
nào éuma 
panaceia” 


GILMAR MENDES, 
ministro do STF 


“AS GRANDES ESCOLAS DE SAMBA 
ESTÃO REFEM DO PATROCINIO E 
COMECARAM A DELIRAR OS 
BLOCOS DE RUA, CONTRARIOS A 
TODO ESSE ESQUEMAO QUE SE 
TORNOU O CARNAVAL, TRAZEM 
UMA GAROTADA QUE DA ENFASE 
AO CONTEXTO POLÍTICO DO PAÍS” 
BETH CARVALHO, cantora, considerada 

a “madrinha do sambar no Brasil 


ATÉ 4 DEPENDENTES GRÁTIS 


Vá até uma loja ou acesse vivo.com.br/pos 


tudo 


Brasil/Capa 


EDIÇÃO Nº 2461DE ISTOÉ ESSES 
DE 15 DÉ FEVEREIRO DE 2017 


Emreportagem de capa sob o titulo "50 mihões em 
propinas para a campanha de Dilma”, STOE antecipou 


MILHÕE 
BAPROPNAS 


CAMPANA I 


a quarta-feira 19, Marcelo Odebrecht ficou 
frentea frentecomautoridades do Tribunal 

Superior Eleitoral. Em depoimento de qua- 

tro horas de duração realizado em Curitiba, 

o empresário, herdeiro da malor emptettet- 

Ta do País, discorreu sobre as doações de 

campanha e a relação quase umbilical da 

empresa, e dele próprio, com partidos e politicos de altisstmo 
calibre Suas revelações envolveram um leque de personalidades 
Políticas, mas principalmente a ex presidente Dilma Rousseff. 
Ao ministro Herman Benjamin, Odebrecht fol taxativo. Afirmou 
“que pagou R$ 50 milhões em propinas para a campanha de 
Dilma como contrapartida à votação de uma medida provisória 
que beneficiou a Braskem, petroquímica controlada pela Ode- 
brecht, disse que a ex-presidente petista tinha total conhect- 
mento dos pagamentos de caixa dots, inclusive no exterior, e 
ratificou ter sido ela quem indicou o ex-ministro da Fazenda, 
Guido Mantega, como intermediário dos acertos espúrios, em 
substituição o também ex-auxiliar Antonio Palocci. Embora de 
caráter irrefutável, e obviamente gravíssimo, o conteúdo do 
depoimento de Odebrecht ao TSE não constitui uma nove 
dade para o leitor de ISTOÉ. Em reportagem de capa sob o 
título SO milhões em propinas para a campanha de Dil- 
ma”, de 15 de fevereiro deste ano, a revista lançava luz 
sobre a delação de Marcelo Odebrecht aos integrantes 
da força-tarefa da Lava Jato e antedipava o que o em- 
pasama À preitero reitera agora a respeito das negociatas envolven- 
pa doa campanha da petista. Na ocasião, em nota virulenta, em- 
Marcelo Odebrecht © bebida de cólera, Dilma dizia que arevista praticava “jornalismo 


Sesi de guerra” e acusava a publicação de insinuar, “de manetra vil 
no qual o empresário, e responsável”, sua participação em atos suspeitos durante a 
he avisou que os “campanha presidencial, o que ela negava. 

Soo Samana estariam Ñ Na semana passada, no convenlente discurso de Dilma, 
“contaminados típico de quem tem culpa no cartório, quem virou rresponsá- 


vel e “mentiroso” foi Marcelo Odebrecht. Não foi o que o 


CAMPANA DE 


Odebrecht 
confirma 
propina 
de Dilma 


Ao TSE, Marcelo Odebrecht ratifica ter pago 
R$50 milhõesem propinas para acampanha 
de Dilma, conforme antecipou ISTOÉ, diz 
que a lex:presidente sabia ldos acertos 
espúriós ë que, intlusivë, indicou o ex- 

inistrb da Fazenda, Guido Mantega, para 
ikma 05 repasses l 
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empresário deixou transparecer em seu relato. Com fartura de 
detalhes, ele contou que repasse via caixa dois para as cam- 
panhas de Dilma Rousseff era regra e os pagamentos registra- 
dos na Justiça Eleitoral, uma exceção. Marcelo contabilizou 
um total de R$ 150 milhões repassados ao PT e calculou que, 
decada R$ 5 pagos, R$ 4 não eram registrados. Desses valores, 
R$50 milhões seriam propinas referentes à “compra” de uma 
medida provisória para a Braskem em 2009; a MP 470, que 
garantiu beneficios tributários à empresa, braço petroquímico 
da Odebrecht. A negociação, antecipada com exclusividade 
por ISTOÉ, começou ainda sob o governo Lutz Inácio Lula da 
Silva entre Marcelo e o ex-ministro da Fazenda Guido Mante- 
ga Desta vez, o empreiteiro acrescentou um detalhe: apesar 
de a negodação para o pagamento ter ocorrido por volta de 
2010, o PT não precisou usar ime- 
diatamente esses recursos. Guar- 
dou os R$ 50 milhões para a cam- 
panha seguinte, a de 2014. 


Apesar de a 
negociação 
ter ocorrido 
entre 2009 

e 2010, os 
R$50 milhões 
foram usados 
por Dilma na 
campanha 

de 2014 


Odebrecht coma cúpula do gover- 
no petista. Avocava para sas tare 
fas mais Importantes: fazia os 
acertos e dava o aval para os prin- 
apais pagamentos de propina. 
Mas, a despeito desua importância 
na hierarquia da República, surpre“ 
endeu aos participantes da au- 
diéncia o tom humilde 
adotado por Marcelo, 
conhecido por sua postura altiva e orgulhosa. Em 
um desabafo recheado de ironia, ele afirmou: “Eu 
não era o dono do governo, eu era o otário do 
governo. Eu era o bobo da corte do governo”. 
Seu depolmento finalmente esclareceu as 
suspeitas da Polícia Federal sobre quem eram 
“italiano” e “Pós Itália”. Segundo Marcelo, seu 
primero interlocutor no governo sobre os repas- 
ses era o tallano: o ex-ministro petista Antonio 
Palocci. Depois, por determinação de Dilma, o 
assunto passou a ser tratado pelo sucessor: 
Guido Mantega, ou “Pós Itália”, segundo as 
anotações apreendidas pela PF. Para ambos, 
entre 2008 2014, a Odebrecht disponibilizou 


R$ 300 milhões. COMANDADO 
Além de Palocci e Mantega, o empresário Segundo Odebrecht, 
contou que também tratava diretamentecomo — a 

marqueteiro João Santana sobreospagamentos pex presente la 


ilícitos. Segundo ele, repasses via caixa dois ti- 
nham como destino as contas de João Santana 
no exterior, como remuneração aos serviços 
prestados por ele à campanha petista. Detalhe 


Marcelo era o interlocutor da * 


OSIMPLICADOS 
Os políticos mencionados por Marcelo Odebrecht 
no depolmento eo papel de cada um: 


OITALIANO 
Oex-ministro Antonio 
Palocd fol o primeiro 
contato de Marcelo 

Odebrecht no governo 


ISTOÉ 2385 DEE 
DE AGOSTO DE 205 
Reportagem antecipou 

esquema de repasse so 

PT de caixa dois travestido 

de cabea um por melo de 
cervejaria itaipava 


FEIRA 
O marqueteiro João Santana 
pedia a Odebrecht dinheiro 
para a campanha de Dima 
e chegou a receber recurso 
emespécie na Suka 


POS-ITALIANO 
O ex-ministro da Fazenda, 


Braskem eintermeddou 
repasse de R$ 50 milhões. 
para a campanha de Dilma 


importante: segundo Marcelo Odebrecht, Dil- 
ma tinha conhecimento dos pagamentos a 
Santananoexterior. A maior parte dosrepasses 
eraemespédie. O marqueteiro aparecia como 
codinome “Fetra” nas planilhas da Odebrecht. 
Ofato, em si, não representa novidade para os 
investigadores. A Lava Jato já havia detectado 
aomenos US$ 13milhõesem transferêndasde 
contas no exterior da Odebrecht a uma das 
contas ligadas a João Santana na Suíça. 

Mas um episódio contado por Marcelo 
chamou atenção e serviu como a demons- 
tração cabal do envolvimento de Dilma 
Rousseff Trata-se de um encontro com ela no México no 
qual o empresário lhe avisou que os pagamentos feitos ao 
marquetetro estariam “contaminados” porque partiram de 
contas que a Odebrecht usava para pagar propina. Ou seja: 
Dilma sabia do que estava acontecendo, ao contrário do que 
sempre negou com veemência. 


CONEXÃO CERVEJA 

Outranegociata antecipada em reportagem de capa de ISTOÉ, 
de agosto de 2015, fol confirmada por Marcelo Odebrecht em seu 
depoimento ao TSE. A chamada "Conexão-Cervegar Ao detalhar 
O esquema de caixa dois petista, o empresário afirmou que a 
empreiteira teroeirizou repasses por melo da cervejata Itaipava, 
do grupo Petrópolis. Em 2014, a campanha de Dilma havia rece- 
ido R$ 175 milhões de maneira oficial somente da cervejaria. 
“Também à Justiça Eleitoral, Benedicto Junior, ex presidente da 
Odebrecht Infraestrutura, atestou que a doação da Itaipava era 
“caixa dois travestido de caba unr". 

Um dos articuladores do esquema Itaipava, o ex-presiden- 
te Lula não atravessou incólume o depoimento, embora o 
ex-presidente não fosse objeto da ação. Ao TSE, Marcelo disse 
que a Odebrecht detinha forte influência no governo, prind- 
palmente depois que o PT chegou ao Palácio do Planalto, em 
2003, ano em que Lula assumiu seu primeiro mandato. Mar- 
celo Odebrecht acrescentou aínda que a empreiteira auxllou 
campanhas no exterior nas quals o partido de Lula e Dilma 
tinha interesse. Os repasses ocorreram fora do País. 

O depoimento de Marcelo Odebrecht ocorreu por determi- 
nação do ministro do TSE Herman Benjamin para fundamentar 
aação que aponta irregularidades na chapa de Dilma Rousseffe 
seu vice Michel Temer em 2014. Por isso mesmo, o empresário 
respondeu a perguntas sobre um jantar que participou no Palá- 
“do do Jaburu com o então vice presidente Michel Temer em 
2014, no qual teria havido o acerto de doação de R$ 10 milhões 
para o PMDB, Suas declarações, porém, sentaram o presidente 
“Temer. Marcelo disse que não tratou de valores com o peeme- 
debista afirmou quea doação haviasido discutida pelo diretor 
derelações institucionais da Odebrecht, Cláudio Melo Filho, com 
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um intermediário de Temer, o hoje 
ministro da Casa Civil, Eliseu Padilha. 
Segundo Marcelo, o encontro com 
Temer fol apenas um “shake han- 
ds (apertar de mãos), uma confrater- 
nização, e ele não fomeceu maiores 
detalhes sobre aoperacionalização do 
Pagamento. Marcelo Odebrecht tam- 
bém fol instado a comentar sobre 
eventuals pagamentos às campanhas 
de Aécio Neves (PSDB) e de Eduardo 
Campos/Marina Silva (PSB) em 2014. 
Mais uma vez, o empreiteiro não se 
alongou. Limiton-sea dizer porexem- 
plo, que Aécio pediu R$ 15 milhões 
para a campanha. Após ser preso na 
Lava Jato, contudo, Odebrecht disse 
tersido informado queo aporte finar- 
cetro acabounão seconcretizando. Em 
seurelato, o empresário ainda afirmou 
só se recordar de doações oficiais para 
o tucano, ao contrário do que ocomeu 
emrelação à campanha de Dilma. 


Para o Ministério 
Público Eleitoral, a 
campanha de Dilma 
lavou dinheiro nas 
gráficas VTPB, 
Focal e Red Seg 


Não é primeira vez que a situação 
de Dilma Rousseff se complicano TSE 
Peritos da corte eleitoral chegaram à 
conclusão de que três gráficas que re 
ceberam pagamento do PT não haviam 
prestado qualquer tipo de serviço à 
campanha, conforme antecipou a 
edição de ISTOÉ do dia 8 de julho de 
2016. O caso está sendo investigado. 

Para o Ministério Público Eleitoral, 
acampanha da petista lavou dinheiro 
nas gráficas VIPB, Focal e Red Seg 
Juntas, elas receberam uma fortuna 
da campanha de Dilma em 2014: R$ 
52 milhões. Aos poucos, a expres 
dente petista é destronada do pedes- 
tal que ela mesma 


por Rodrigo Constantino a 


UM VÁCUO À DIREITA 


pós décadas de hegemonia esquerdista em nossa política, surge final- 
mente um momento propício para o avanço da direita. Boa parte da 
população já percebeu que o modelo socialdemocrata fracassou, que o 
peso do govemo inchado se tornou insuportável, que o paternalismo fol incapaz 
de proteger o cidadão comum, que a existência de tantas estatals gerou apenas 
corrupção, e que as teorias esquerdistas que transformam marginais em “vitimas 
da sociedade” produziram apenas mais violência. Justiça seja feita, a ala mais 
moderada da esquerda, o PSDB, tem alguns bons resultados. Mas foram justamen- 
te obtidos quando o partido, a contragosto, precisou tomar medidas mais liberais, 
“como nas privatizações e nas reformas que impuseram límites aos gastos públicos. 
Já o lado radical dessa esquerda, representado pelo PT, foi um fiasco completo, 
flertando com um modelo socialista nos moldes venezuelanos. 
Eoresultado está aí, como herança maldita parao governo de transição de Temer. 
O Brasil vive um caos econômico e 
pm paia Ear O péndulo extrapolou 
com as redes sociais, já que boa demais para a esquerda. 
parte da mídia é cúmplice dessa O povo quer mudanças 


mentalidade equivocada, os brasilet- E 
ros puderam compreender melhor bem mais à direita. Quem 


oque causou essa situaçãoalarman- Vai ser sua voz em 2018? 
te, eclamam por mudanças. 

‘Eis aí a chance de a direita, com uma mensagem bem mais liberal na econo- 
mia e mais dura com a bandidagem, galgar importantes degraus na escalada 
política. Quem endossar com firmeza essa bandeira val capturar boa parte do 
eleitorado, frustrado com o esquerdismo há décadas no comando da nação. 

Tirar poder dos burocratas, sindicatos e políticos e devolvê-lo para o trabalhador, 
reduzindo drasticamente o escopo do governo, resgatar valores moraís e a decên- 
cia, contra essa campanha nefasta dos “progressistas” que subvertem todas as 
tradições louváveis; enfrentar com punho firme os criminosos que escolhem esse 
caminho perverso: eis o que milhões desejam. Claro que a extrema-esquerda 
aínda tem força e se reorganiza para tentar impedir taís mudanças necessárias e 
desejáveis. O próprio Lula fala em ser candidato, temos Ciro Gomes, Marina Silva, 
o PSOL, enfim, diversas viúvas do socialismo fazendo de tudo para manter o 
Brasil preso no passado. Temos, ainda, os tucanos da esquerda mais moderada 
tentando se equilibrar entre passado e futuro, entre o velho e o novo Brasil. 

Mas a demanda mesmo é por alguém sem medo de atacar esse modelo ob- 
soleto e abraçar com empolgação o novo, o líberalismo econômico, o conserva- 
dorismo nos costumes. O pêndulo extrapolou demais para a esquerda com essa 
“marcha das minorias oprimidas". Já cansou. E foi um fracasso. O povo quer 
mudanças bem mais à direita. Quem vai ser sua voz em 20187 


Aophišo do cotumêta não necessariamente refine a poção da revista 
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Propinas 
I em Belo 
a- Monte: 
2 0,5% para 
= OPTe 
0,5% para 
| O PMDB 


Depoimentos de empreiteiros 
envolvidos na obra da usina, obtidos 
com exclusividade por ISTOÉ, 
revelam os achaques e as pressões 
para repasses ao PT e PMDB, 
Segundo eles, os arrecadadores 
eram João Vaccari Neto, ex- 
tesoureiro petista, e Márcio Lobão, 
filho do peemedebista Edison Lobão 


EM NOME DO PAI Filho de 
Edison Lobo, Mércio Lobão 
arrecadava propinas para o PMDBI 


ASPROVAS DA CORRUPÇÃO 
Documentos obtidos por ESTO mostram que 
exigiam 1% do total das obras de Belo Monte 


OS ARRECADADORES 
Segundo Marcelo de Sousa Ribeiro, da Serveng. 
em reunião realizada na sede da 


O COLETOR DOS 
PIXULECOS Vaccari era o 
homem da mala do PT 


cada inicialmente em R$ 16 bi- 
Ihões, a construção da usina hidre- 
létrica de Belo Monte era uma es- 
pécie de menina dos olhos do PT. 
Era defendida enfaticamente pelos 
ex-presidentes Lutz Inácio Lula da 
Silva e Dilma Rousseff como solu- 
ção para o suprimento energético 
do País. Com padrinhos de peso 
incontestável, ao fim, Belo Monte custou quase o dobro do 
estimado preliminarmente: R$ 30 bilhões. Seu valor astronô- 
mico, porém, não servira só para cobrir as despesas de enge 
haria da obra: um percentual era revertido em propina para 
PTe PMDB. É o que atestam em depoimentos à Polícia Fede- 
ral, obtidos com exclusividade por ISTOÉ, os executivos Do- 
mingos Malzont, da Cetenco Engenharia, Celso Jacomel Junior, 
da J. Malucell e Marcelo de Sousa Ribetro, da Serveng. Seus 
relatos mostram como eles foram achacados e sofreram toda 
a sorte de pressões de João Vaccari Neto, extesouretro do PT, 
de Márcio Lobão, filho do senador Edison Lobão (PMDB-MA), 
e também da Andrade Gutierrez, intermediária dos pagamen- 
tos, para que repassassem propinas aos dois partidos. 


O REPARTE DO DINHEIRO 

Os depoimentos dos executivos das empresas - detentoras 
de participação minoritária nas obras - foram prestados em 
agosto, mas estavam sob sigilo. Vêm à tona agora pela primetra 
vez pelas páginas de ISTOÉ. Celso Jacomel Junior, Domingos 
Malzoni e Marcelo Ribeiro disseram à PF que foram informados 
por Flávio Barra, diretor da Andrade Gutierrez, que deviam re- 
passar 1% do faturamento como propina ao PT e ao PMDB. De 
acordo com Marcelo Ribeiro, da Serveng o aviso sobre o paga 
mento se tratou de "imposição", não tendo havido qualquer 
discussão a respeito. Flávio David Barra limitou-se a informar 
que, em decorrência de negociação politica, as empresas testam 
que direcionar 0,5% para o PT e 0,5% para o PMDE. Ainda se 
gundo Ribeiro, a reunião foi realizada na sede da Andrade Gu- 
tierrez no Rio de Janeiro e que durante o encontro “não houve 
manifestação contrária de nenhum representante de empresa” 
Ribeiro acrescentou que “João Vaccari e Márcio Lobão foram 
indicados como representantes do PT e do PMDE”. 


TESOUREIRO PETISTA PEDIU CONTRIBUIÇÃO 
O empreiteiro Celso Jacomel Junior, da J. Malucelli, disse 
à Polícia Federal que participou de reunião com o ex- 
tesoureiro do PT, Joao Vaccari Neto, em que o petista 
lhe pediu contribuições para campanhas eleitorais do PT. 
Antes desse apelo, Flávio Barra, da Andrade Gutierrez 

Já havia lhe dito que “haveria necessidade” da JMalucell 
realizar doações para campanhas eleitorais do PMDB 


UMA USINA DE 
ILEGALIDADES 


Como eram feitas as 
cobranças de dinheiro aos. 
empreiteiros que participaram 
da obra deBelo Monte: 


Flávio Barra exeautivo 
da Andrade Gutierrez, 

que liderava o consórcio, 

informava às outras empresas. 

que era necessário pagar 

propina ao PT e ao PMDB em 

cima do faturamento da obra 


Apo aviso Barra 
‘convidava os executivos 
das outras empresas 

para reuniões nas quals 


lhes apresentava a João 
Vaccari Neto, arrecadador 
doPT, e Márcio Lobão, 
arrecadador do PMDB 


Os pagamentos de 
propina seriam por 
melo de doações oficiais 
ao PT e ao PMDB. Algumas 
empresas dzemterse 
recusado apagar. 


AO suso da usa 
“construída em Altamira 
(PA) acabou ficando er 
torno de R$ 30 bilhões. 
Segundo os delatores, parte 
desse valor foi desviado em 
propina ao PT eao PMDB 


A Andrade Gutierrez 
atuou firme e incisiva- 
mente em prol dos paga- 
mentos de propina. Cau- 
sou espécie aos depoen- 
tes a maneira como se 
deram osencontros com 
Vaccari e Márcio Lobão. 
Segundo os representan- 
tes das empreiteiras, eles 
foram chamados para 
reuniões na sede da An- 
drade sem sequer sabe- 
rem da pauta. Quando 
chegaram lá, depararam- 
se com os arrecadadores 
do PT e do PMDB. *So- 
mente quando estava na 
sede daquela empresa, o 
declarante fol informado 
de quea reunião destina- 
va-se à apresentação do 
declarante a João Vacca- 
ri, tesoureiro do PT”, 
contou Malzoni, da Ce 
tenco. Depois disso, ele 
relatou ter recebido uma 
ligação de cobrança. Era 
Vaccari. Jacomel Junior, 
da J, Malucelli, por sua 
vez, disse ter recebido 
insistentes telefonemas 
de Flávio Barra. O assun- 
to era o mesmo: a co- 
brança da propina. Ao 


TERMO DE DECLARAÇÕES 


us preta CELSO JACOMEL JUNIOR 


SUPERFATURAMENTO 
Belo Monte estava orçada em R$ 16 bi, 
mas acabou custando R$ 30 bi 


negar o pagamento, ouviu como res- 
posta que sua atitude: “geraria um 
problema ao consórcio”. Segundo 
Marcelo Ribeiro, Flávio Barra também 
fazia pressão durante asreunióes com 
os executivos, lembrando o tempo 
todo que “algumas empresas não es- 
tavam 'comparecendo”. 

Os depoimentos revelam detalhes 
do modus operandi de Márcio Lobão, 
que atualmente é presidente da Bra- 
silcap, empresa de títulos de capitali- 
zação do Banco do Brasil, mas pediu afastamento do cargo 
por 30 días, Nos relatos aos agentes da PF, os executivos 
contaram que a sede da Brasilcap fol palco de muitos dos 
encontros destinados a discutir o andamento das obras de 
Belo Monte. Mas havia outro local “mais apropriado” para 
tratar de propina, segundo Marcelo Ribeiro, da Serveng: um 
escritório na rua México, no Rio de Janeiro. Fol lá que ele 
manteve a primera conversa a sós com Márcio Lobão, por 
escolha deste. Ribeiro diz ter explicado que a Serveng não 
toparta pagar o combinado e que Mário Lobão “aparente- 


são 
zoni, da Ceten 
ja Federal que 


A APRESENTAÇÃO DE MARCIO L 
O empreiteiro Domingos M 
disse em depoimento à Pol 
realizada na sede da And 
diretor da empresa, Fláv 
Lobão, filho do senado obão (PMDB-MA). 
O filho do senador arrecadaria o dinheiro em nome 
do PMDB. Em reunião semelhante, Barra já havia | 
apresentado o tesoureiro petista Jo: 

regado de coletar as propina 


TERMO De pectanacões 


mente entendeu”, Depois, diz ter sido recebido outras vezes 
na sede da Brasilcap para, segundo ele, discutir investimen- 
tos da Serveng em um projeto social envolvendo cistemas 
no Nordeste, mas que acabou não ocorrendo. Procurado, o 
advogado de Márcio Lobão, Aristides Junqueira, disse que 
não comentaria o caso, O PT tem declarado que as doações 
eleitorais recebidas obedecem à legislação vigente e a defesa 
de Vaccari também tem sustentado que ele solcitava doações 
legais e nunca recebeu recursos de origem ilícita. 

As Informações foram usadas pela PF para deflagrar a Opera- 
ão Leviatã, no último da 17, que cumpriu mandados de busca 
e apreensão contra Márcio Lobão e contra o ex-senador pelo 
PMDB do Pará Lutz Otávio Campos, também suspelto de ser um 
dos arrecadadores do esquema. Os depolmentos confirmam a 
delação premiada da Andrade Gutierrez sobre comupção na hi- 
drelétrica e também explicam como o govemo petista do então 
presidente Lula interfertu diretamentena formação do consórcio 
de Belo Monte para favorecer as três grandes empreiteiras na- 
donats (Andrade, Odebrecht e Camargo Corrêa) e prejudicar as 
concorrentes de menor parte. 

Nos últimos días, as investigações sobre a corrupção em 
Belo Monte, decorrentes da Operação Lava Jato, avançaram 
no Supremo Tribunal Federal. Segundo fontes ouvidas por 
ISTOÉ, estão próximas de um desfecho. Os novos depolmen- 
tossão importantissimos paraa Polícia Federal fechar o quebra 
cabeças do inquérito sobre a construção da usina no STF, que 
tem como foco o repasse de propina, via doações oficiais, aos 
senadores Edison Lobão, Jader Barbalho (PMDB-PA), Renan 
Calheiros (PMDB-AL), Romero Jucá (PMDB-RR) e Valdir Rau- 
pp (PMDB-RO). Lobão à época comandava o Ministério de 
Minas e Energia, por isso teria captado recursos para o PMDB. 


A Andrade Gutierrez atuou 
firme e incisivamente em prol 
dos pagamentos de propina 


Eles negam o recebimento de 
propina e sustentam que só re- 
ceberam doações legais. A PF 
pensa o contrário: relatório fi- 
nanceiro da investigação conta- 
biliza que o PMDB recebeu R$ 
190 milhões das empresas de 
Belo Monte nas eleições de 
2010, 2012 € 2014, o que coloca 
esses pagamentos sob suspeita 


RASTEIRA 

Prevista para ser a terceira 
malor hidrelétrica do mundo, 
Belo Monte teve suas obras 
iniciadas em 2011 na região de 
Altamira, no Pará, no coração da 
Amazônia. Em abril do ano 
passado, teve Início a geração 
comercial de energía, mas as obras da usina ainda estão na 
fase final, com pleno funcionamento previsto para 2019. 

O inquérito também avança na conclusão de que o gover- 
no petista protagonizou uma rasteira nas pequenas emprei- 
tetras. Na época do leilão de Belo Monte, em 2010, houve uma 
série de brigas entre o governo e as empresas Andrade Gu- 
tíerrez, Camargo Conéa e Odebrecht - essas duas últimas 
desistiram de participar. As três questionavam o valor do 
empreendimento e diziam que as pequenas empreiteiras não 
teriam condições de fazer a obra. Nesse cenário, sagrou-se 
vencedor o consórcio Integrado por empresas menores enca- 
beçado pela Chesf, subsidiária da Eletrobras, e formado por 
Queiroz Galvão, Galvão Engenharia, Mendes Junior, Serveng, 
J. Malucelli, Contem Construções, Cetenco Engenharia e Gaia 
Energia e Participações. 

O que surpreendeu essas empresas é que o governo petis- 
ta configurou outro consórcio, sem licitação, que serta subcon- 
tratado para tocar as obras, o Consórcio Construtor de Belo 
Monte (CCBM), composto pela Andrade (18%), Odebrecht 
(16%) e Camargo (16%). Os executivos das pequenas empresas 
foram informados por Valter Cardeal, então diretor da Eletro- 
bras, sobre os seus novos percentuais de participação. A J. 
Malucelli, por exemplo, esperava ficar com 6%no CCBM, mas 
teve só 2%. “Fol recebida com estranheza a notícia de que as 
empresas que compuseram consórcio derrotado no leilão 
passariam não só a compor o CCBM, mas a liderá-l”, contou 
Jacomel Junior. Até mesmo a ex-ministra da Casa Civil Ereni- 


BRAÇO FORTE Erenice 
Guerra disse que Governo. 
não poderia abrir mão das 
grandes empreiteiras 


A PF espera detalhes das contas da 
familia Lobão na Suiça, para saber se 


houve pagamento de propina no exterior 


TERMO DE DECLARAÇÕES 


EREMICE CONFIRMA: GOVERNO LULA FAVORECEU 
EMPREITEIRAS EM BELO MONTE 
Ex-braco direito de Dilma Rousseff na Casa Civil Erenice 
Guerra foi ouvida em outubro na PF em Brasil, Ela 
nada de Otávio 
Gutierrez, de ter 
ira na construção 
de Belo Monte. Questionada sobre o assunt 
surpreendentemente confirmou as declara 
Segundo ela, o govemo precisaria induir a Andrade, a 
ht nas obras: "Pelo porte 
ia multo arriscado destinar sua 
mpresas menores que haviam. 
idor que vencera o leilão” 
Erenice já estava tudo garantido às 
grandes empreiteiras, justamente as maiores pagadoras 
jo, em dara 


o dessas empresas de 
pela capacidade técnica. mas tambêm 
mica, no sentido de reunir as 
cessárias”, afirmou. 
a nova configuração do consórcio fol 
bteveo 


pela capacidade 
garantias finan 
Segundo Ereni 
feita por uma “análise técnica” da Eletrobras e 


avaldo governo federal. 
ce Guerra confirmou à PF que houve intervenção direta do 
governo no consórcio (leia box adma). 

O inquérito é conduzido pelo delegado da PF, Thiago 
Delabary. Os investigadores aguardam o resultado das dili- 
gências da Operação Leviatã para avaliar se há nova formada 
de produção de provas. Também esperam detalhes das con- 
tas bancárias ligadas aos filhos de Edison Lobão na Suíça, 
bloqueadas pelo Ministério Público daquele país, para saber 
se houve pagamento de propina no exterior, confor- 
me revelado pelo site da ISTOÉ no último día 23. As 
evidências colhidas até o momento, no entanto, não 
deixam dúvidas do acerto espúrio envolvendo a obra. 
A propina correu solta. . 


OUTRA VEZ / 
Delúbio jå 
havia sido 


na Lava Jato 


Delúbio 
retorna 
à cadeia 


O ex-tesoureiro petista 
foi condenado pelo juiz 
Sergio Moro a cinco 
anos de prisão 


extesoureiro do PT Delúbio 

soares e o dono do jornal 

"Diário do Grande ABC” Ro- 
nan Marta Pinto foram condenados a 
dinco anos de reclusão, em regime 
fechado, por lavagem de dinheiro em 
um processo oriundo da Operação 
Lava Jato. Delúbio já havia sido cor- 
denado a seis anos e oito meses no 
mensalão, mas vinha cumprindo a 
pena em casa. Em março do ano pas- 
sado, o Supremo Tribunal Federal 
(STF) Ihe concedeu indulto, perdoan- 
doa punição. A condenação agora éa 
primeira na Lava Jato, mas ele ainda 
responde a outra ação penal por des- 
vios na Petrobras. 

Outras três pessoas também foram 
condenadas na ação penal que apurou 
lavagem de dinheiro de R$ 
6.028.000,00. Além de Delúbio e 
Marla Pinto, Moro condenou Enivaldo 
Quadrado (5 anos de redusão), Luiz 
Carlos Casante (4 anos e 6 meses em 
Tegime semiaberto) e Natalino Bertin 
(4anos emregimeaberto). Esse grupo 
ligado ao PT desviou R$ 61,8 milhões 
da Petrobras e parte do dinheiro (R$ 6 
milhões) fot dada pelo partido para 
Pagar uma divida com o empresário 
Ronan Maria Pinto. = 


por Leonardo Attuch | — 


SÓ ELEIÇÕES GERAIS 
PODEM SALVAR O PAÍS 


os quatro cantos do País o recado foi dado por quem satu às ruas para pular 
N o Carnaval. O Brasil exige a volta da democracia. Mas do que simplesmente 

pedir Fora, Temer, o que importa é construir uma saida legitima parao malor 
impasse institucional da história do País, que arrastou a economia para o fundo do pogo. 
Em dois anos, 7 milhões de brasileiros perderam seus empregos e o PIB afundou 10% 
-oque só acontece com países em guerra. 

Naquarta-etrade Cinzas, como depoimento de Marcelo Odebrecht o Brasil conheceu 
as primeiras plulas do que vem por a. De um lado, o empreiteiro disse ter dado cerca 
de R$150 milhões, via caixa dois, à chapa Dilma-Temer. E também afirmou que o sena- 
dor Aécio Neves lhe pediu R$ 15 milhões. Um dia depols, o número dois da Odebrecht, 
Benedicto Júnior, relatou um pedido do próprio Aécio para receber mais R$ 9 milhões 
por fora. Tudo isso, sem mencionar a estranhusima história dos R$ 11 milhões pagos ao 
PMDB, num caso que envolve José Yunes, ex assessor de Temer, e Eliseu Padilha. 

Com o sistema político apodrecido, o ministro Herman Benjamin apresentará um 
relatório durissimo aos 


Saa ma a O recado foi dado no Carnaval: 
ção da chapa Dima- O Brasil quer democracia, a única 


Temer Eojulgamento saida para recompor o tecido social 
só não será colocado 

em pauta se o presidente do Tribunal, Gilmar Mendes, não permitir. A Temer, resta 
sonhar com a improvável divisão da chapa, que permitiria punir Dima e salvá-lo. No 
entanto, a tendência aponta para a indivisibilidade da dupla, até porque o PMDB œ- 
mandava sete ministérios no governo Dilma, induindo o de Minas e Energia, que 
concentrava as obras mais importantes para as empreiteiras. 

Na hipótese de cassação, o Brasil teria eleições indiretas, conduzidas por um Con- 
gresso também contaminado. Em seu depoimento ao Ministério Público, Yunes re- 
latou que 140 deputados estavam sendo pagos pelo grupo de Eduardo Cunha, preso 
há quatro meses em Curitiba. Portanto, esta também não sería uma solução legítima 
nem aceitável. 

Resta um único caminho: a realização de eleições gerais no País, não apenas para a 
Presidência da República, mas para a Câmara eo Senado, acompanhadas de uma ampla 
reforma política. O ponto central, evidentemente é proibir os financiamentos empresa- 
riais de campanha, que permitiram que a agenda pública fosse sequestrada pelas em- 
preiteiras e outros interesses privados. Mas é também essencial reduzir o custo eleitoral, 
com questões como o voto distrital e a redução do papel do marketing político. 

Só assim, com o reencontro do Brasil com a democracia, será possível recompor 
o tecido social. A hipocrisia, a seletividade e os duplos padrões morais só servirão 
para aprofundar as divisões entre os brasileiros, que criam o risco até de uma ruptu- 
Ta institucional, abrindo espaço para o fascismo. Ainda há tempo para salvar a demo- 
cracia. Mas ele é cada vez menor. 
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Como as baixas no circulo de confiança 
do presidente da República modificaram 
a rotina do Palácio do Planalto 


Débora Borgamasco 


a quarta-feira de cinzas, 19 de março, um 
pouco depois das 10h da manhã o presiden- 
te Michel Temer abriu o Palácio do Planalto 
quasequeliteralmente. Só faltou destrancar 
a porta. O expediente começaria apenas às 
14h, por conta do feriado, mas às 9h30 o 

chefe do Executivo encasquetou que tinha muita coisa para 

resolver em seu gabinete, ligou para um de seus principais 
assessores e avisou que estava a caminho do trabalho. Fotum 
corre-corre Não tinha garçom, nem secretária. Os funcionários 
arrebatados em meio ao descanso, se anteciparam, mas che- 
garam depois do chefe. Apesar de trabalhar muito, 
segundo relatos de quem o acompanha, Temer in- 
tensificou nos últimos dias seu ritmo laboral. É que 
dez meses após assumir a Presidência, ele está so- 
frendo a quarta baixa em seu pelotão de confiança 


“dentro do governo. No dia 23 de fevereiro, o ministro da Casa 
Civil, Eliseu Padilha, pediu licença do cargo para fazer uma 
cirurgia na próstata e não deve voltar tão cedo, Padilha éco- 
nhecido como um “trator, com expedientes que começam 
cedo e varam a madrugada. Toda vez que perde um de seus 
assessores, Temer acaba assumindo ele próprio boa parte das 
demandas imediatas deixadas pelo combatente abatido. 

Mas a tática de Temer é não passar recibo e demonstrar 
que são apenas alguns tropeços no caminho que não terão 
impacto algum sobre sua gestão. A quem aparece pelos cot- 
redores presidenciais com a versão de que o governo pode 
estar combalido pela perda desses escudeiros, a resposta de 
auxiliares é imediata. “A única peça indispensável em um 
sistema presidencialista é o próprio presidente da República. 
O resto é acessório e pode ser trocador, disse um dos mais 
próximos interlocutores de Temer. 

O fato é que com a baixa, mesmo que temporária, Eliseu 
Padilha estará fora do núdeo duro do poder, aquele que auxilia 
einfluenda diretamente o chefe do Executivo. Mas não siosó 


“A única peça indispensável em um 
sistema presidencialista é o próprio 
presidente da República”, aiz um interlocutor de Temer 


NOVO RITMO 

Com a perda 

de importantes, 
colaboradores, Temer 
tem chegado mais 
cedo ao trabalho 


motivações fisicas que afastam o ministro do 
governo. O desgaste de Padilha com a Justiça, 
em melo a denúncias de envolvimentos em 
escândalo coma Lava Jato, acenderamo alerta 
vermelho no Planalto, que no momento avalia 
como conventente este afastamento. Ao menos 
até que a crise arrefeça. 

'Oadvogado José Yunes, ex-assessor espe- 
dal de Temer, resolveu recentemente prestar 
de forma espontânea um depoimento e de- 
pots repetir publicamente que fot usado como. 
“mula” de Padilha, incendiando ainda mais a 
imagem do chefe da Casa Civil. Yunes deda- 
tou não saber que o pacote deixado em seu 
escritório continha dinheiro dentro. Embora 
isso atordoe o governo, Yunes é um dos ho- 
mens da maior confiança de Temer e jamais 
lançaria mão desta estratégia repetidas vezes 
sem antes combinar com o presidente. 


TROCANDO AS PEÇAS 

A cada nova perda, Temer acaba assumin- 
do pessoalmente o papel daquele que Ihe 
falta, enquanto procura substitutos. Marcou 


ASPERDAS 
DE TEMER 


Romero Jucá 
(PMDB-RR) 
Em maio. com 
apenas uma semana 
no posto, Romero 
Jucá deixou o 
ministério do Planejamento e 
voltou ao Senado após ser flagrado 
em gravação realizada peto delator 
Sérgio Machado, em que Jucá dizia 
ser necessário “estancar a sangria”, 
expressão interpretada como uma 
tentativa de parar a Lava Jato 


Geddel Vieira 
Lima (PMDB-BA) 
Em novembro, 
oentãoministo 
de Secretaria de 
Governo Geddel 
Vieira Lima pediu demissão depois. 
de uma confusão travada com o 
então ministro da Cultura, Marcelo 
Callero. que acusou Geddel de 


Ine pressionar para aprovar. peio 
Iphan, órgão ligado à Cultura, um 


debar o governo. Ele se demitiu 
quando veio a público trechos 

da delação premiada de Cláudio 
Mello, ex-diretor da empreiteira 
Odebrecht dizendo ter deixado 
“um envelope com R$ 4 milhões 
em dinheiro vivo no escritório de 
advocacia de Yunes, endereçados. 
“ao ministro da Casa Cil Eliseu 
Padilha, para a campanha do PMDB 


Eliseu Padilha 
Afastado por conta 
de uma cirurgia para 
aretirada da próstata, 
o ministro da Casa 
Civil Eliseu Padilha, 

deve continuar licenciado não só até 
se recuperar fisicamente. mas até 
que acrise envolvendo seu nome 
arrefeça As informações prestadas 
na delação do ex-diretor Cláudio 

Meo, e que derrubaram José Yunes. 

em janeiro, voltaram à tona quando 

O próprio Yunes resolveu depor 

espontaneamente dizendo que foi 

usado como “mula” por Padilha. 


para este fim de semana, por exem- 
plo, uma conversa com o advogado 
Antonio Cláudio Mariz de Oliveira. 
Quer o criminalista ajudando, de al- 
guma maneira, dentro do governo. 
Além de Padilha, o presidente perdeu 
em malo a convivência dentro do 
Palácio do Planalto do ministro do 
Planejamento, Romero Jucá (PMDB- 
RR), que ficou apenas uma semana. A 
solução está sendo manter o então 
secretário executivo, Dyogo Oliveira, 
“como interino. Enquanto isso, Jucá 
“continua atuando como uma espécie 
de ministro à distância, mas sempre 
passando antes por Temer. 

Em novembro, o governo também 
perdeu o então ministro de Secreta- 
ria de Governo Geddel Vieira Lima, 
que catu em uma bárbara contenda 
revelada por outro auxiliar, o ex- 
chefe da Cultura Marcelo Callero. 
Geddel pressionou para que Callero. 
forçasse o Iphan, órgão vinculado ao 
MinC, alíberar um empreendimento 
imobiliário onde ele possuía um 
apartamento. A vaga deixada por 
Geddel levou três meses para ser 
preenchida. Até nomear o tucano 
Antonio Imbassahy para o posto, 
Temer assumiu praticamente sozi- 
nho o “varejo” comos parlamentares. 
Sem nenhum tipo de filtro, dedicava 
grande parte de sua agenda a receber 
enegodar com os legisladores, inclu- 
stve com os do batxo clero. 

Já em janetro, perdeu do convívio 
direto no Palácio de seu assessor es- 
pecial José Yunes, que pediu demis- 
são depots queseu nome fol envolvi- 
do na denúncia de que coletou R$ 4 
milhões para o PMDB. O desfalque 
mais recente fol a saída de José Serra 
do Ministério das Relações Exteriores, 
alegando problemas de saúde. O tu- 
cano era um bom conselheiro de Te- 
mer. Na última quinta-feira 2, no en- 
tanto, o presidente anunciou um 
substituto para o cargo: o senador 
Aloysio Nunes Ferreira (PMDB-SP) 
será o novo ministro-chanceler. 8 
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Uma nova geração de mulheres surge entre 
as adolescentes que defendem a liberdade de 
ser e fazer o que quiserem, quebrando padrões 
de comportamento machistas e traçando 
um novo rumo do feminismo no Brasil 


Camila Brandalise, Fabiola Perez e Ludmili2 Amaral 
Fotos Frederic Jean 


38 rot encon 


Muita gente que 


Nào acho 
que seja por aí. 


mas estamos 
emum momento que o 


importante é 


de que 


Anna Carolina Sal 


Especial/Mulheres 


Os 16 anos, Stéphanie Gonçalves 
Pedroso Ribeiro já tem algumas 
certezas. Uma delas é que não 
quer casar, nem ter filhos. Sobran- 
celhas franzem sempre que ela 
comenta sua decisão, mas a ado- 
lescente está convicta. Solene, 
anuncia que seu principal objeti- 
vo é dedicar-se à carreira de ad- 
vogada. Mesma profissão da mãe, 

a procuradora Margarete Pedroso, 46 anos, com quem se 
iniciou nas conversas sobre o papel da mulher na socieda- 
de, o medo de andar sozinha nas ruas e o tipo de roupa que 
é permitido ou não usar sem julgamento. Stéphanie é uma 
das fundadoras do coletivo feminista Tuira, do Colégio 
Bandeirantes, em São Paulo. No ano passado, ela e as co- 
legas perceberam que multas meninas tinham interesse 
em discutir o machismo na escola. Nasceu, então, a ideia 
de montar um grupo para resolver problemas do cotidiano. 
Elas se reúnem para colar cartazes pelos corredores com 
alertas sobre relacionamento abusivo ou 
com frases machistas que já escutaram. 
“Isso me libertou, mas, ao mesmo tempo, 
é angustiante perceber tudo que as mu- 
Iheres enfrentam diariamente. A jovem 
faz parte de uma geração que descobriu o 
feminismo multo cedo e encontrou novas 
formas de lutar por seus direitos. Meninas 
como ela começam a compreender no 
Início da adolescência que o tamanho da 
sala não as toma responsáveis por ne- 
nhum tipo de violência machista. Essas 
garotas redefintram suas prioridades ba- 
seadas em anselos pessoais e não em pa- 
drões sociais estabelecidos historicamen- 
te. “Podemos ser mães, mas podemos não 
ser. Antes éramos criadas com apenas uma 
possibilidade, mas hoje há vários cami- 
hos”, diz a estudante. 

“O que se vë são meninas mais cientes 
do direito à liberdade e à diversidade, 
combativas e questionadoras”, afirma a 
antropóloga Beatriz Accioly Lins, pesqui- 
sadora em género e violência contra a 
mulher da Universidade de São Paulo 
(USP), Para Beatriz, se comparado o movi- 
mento das jovens hoje ao feminismo de 
décadas atrás, é possível dizer que há 
tanto continuidade quanto novidade. 
“Essas meninas são herdetras de uma luta 
histórica e, se elas podem demandar o fim 


LUTAM? 


mais importan 
dofemnemo. 
Única Confira 


«Liberdade 


orpo 


trabalho para 
ue é para 


ha ou usar a roupa 


PORQUEELAS 


Igualdade antro os sexos áa 


interferência da so 
Entender que o padrá 
de beleza imposto leva 
mulheres e garotas. 


saudáveis para alcançá-lo 


scolher a profissão que 
seguir sem q. 


ciedade. familia ou ho 


do assédio nas ruas e a possibilidade de exercer a sexuali- 
dade sem ser condenadas, é porque muitas mulheres já 
lutaram para que se chegasse nesse ponto.” Além disso, 
essas garotas nasceram e cresceram em um momento po- 
lítico e social em que as mulheres possuíam - ou lutavam 
por possuir - mais direitos. “Em 2006, foi promulgada a Let 
Maria da Penha, mas a discussão começou no final dos anos 
1990 e se estendeu por mais de uma década. Esse debate 
na esfera pública chegou a um número muito grande de 
brasileiros”, afirma a advogada Marina Ganzarolli, especia- 
lista em direitos das mulheres. Outras pequenas conquistas 
aconteceram, como a alteração do Código Civil, em 2005, 
que extinguta a expressão “mulher honesta”, que só tipifi- 
cava um crime se comprovada a honestidade da vítima. 


CULTURA POPE INTERNET 

O boom do feminismo entre as novas gerações tem 
muito a ver com a cultura pop, intemet e redes socials 
Todas as meninas entrevistadas para esta reportagem ci- 
taram alguns desses elementos como essenciais para co- 
nhecerem e se informarem sobre o movi- 
mento. Menclonam a atriz Emma Watson, 
a Hermione da franquia Harry Potter, e 
seus discursos como embalxadora da Boa 
Vontade da ONU Mulheres. Falam de 
Beyoncé e sua apresentação em uma 
premiação da MTV americana, em que 
surge no palco com a palavra “feminist” 
escrita em letras gigantes no telão. Pes- 
quisadora em questões de gênero pela 
Universidade Estadual de Campinas (Unt- 
camp), Gabriela Trevisan afirma ter acom- 
panhado um aumento da discussão sobre 
empoderamento feminino nos últimos 
cinco anos, Aos 21, tem contato tanto com 
meninas mais novas, entrando na facul- 
dade, quanto com professoras e pesqui- 
sadoras, já há anos envolvidas com o 
movimento. “Hoje é um feminismo mais 
midiático, tem cantoras pop e atrizes, 
pessoas nem sempre ligadas à esquerda, 
como era antigamente”, afirma. O ponto 
positivo é propagar as ideias, trazer o tô- 
pico à discussão. O negativo é cooptar o 
debate para pautas individualistas e não 
aprofundá-lo. A mesma crítica é feita para 
a internet e as redes sociais. Ao mesmo 
tempo em que garotas encontram infor- 
mações com facilidade em pesquisas on- 
line e em páginas do Facebook e podem 
dividir suas histórias com outras mulhe- 


to das vertentes 
Masnãoé a 


mulher 


a sem que a 


Não dá para ficar melhor 
Gabryelle Souza, 16 anos 


e sempre ouvia 
o quanto eu 
era gorda. 


Se eu me sentir 
bem comigo, 
isso é o que 
importa 


Allany Cruz, 17 anos 
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Além do gênero, 
também há o preconceito racial. 


do vejo algo que considero errado, 
re coloco meu ponto de vista 
Glovanfia Souza, 14 anos 


lal/Mulheres 


Fiz um 
abaixo 
assinado 
para poder 
Jogar futebol 
porque 

no meu 
Colégio só 

via turma 

Re meninos 
eadireção disse 
que não existia 
interesse 

das meninas 

roline Gonçalves 
Pedroso Ribeiro. T anos 


| A 


| | Póaemo PARES, 
as podemosgaDser. 
Antes éramos criadas tomapenas uma 
possibilidade mas, hoje, há vários caminhos 


Stéphanie Gonçalves PedrosðRibeiro, 16 anos 


t 


res, há sempre o risco de reduzir o debate à própria expe- 
riència e perder o senso da coletividade. 

A maneira como as jovens tratam a sexualidade é um dos 
pontos em que se nota a maior transformação entre aquelas 
nascidas do final dos anos 1990 e início dos anos 2000. Elas 
rejeitam estereótipos eamarras e se permitem experimentar 
sem julgamentos. “Eu sou bissexual, minha irmã é lésbica, e 
a maioria das minhas amigas é br”, afirma Anna Carolina 
Santos, 15 anos. “Uma das reivindicações é permitir que se 
Jamos mais abertas. Se a pessoa quiser ser heterossexual, 
tudo bem, mas é preciso que se respeite quando uma ment- 
na não quiser ser só isso.” Fá de batons vermelhos, Carol, 
como costuma ser chamada, frequentemente dá uns puxões 
de orelha na mãe, a advogada Adriana Cecilio Marco dos 
Santos, 39 anos. “Um dia disse que uma menina estava usan- 
do uma roupa de períguete e ela me explicou que falar desse 
Jeito só reforça o machismo”, diz Adriana. “Ela é meu orgu- 
lho: Carol ainda engrossa o coro das novas feministas que 
acreditam que é mais Importante sensibilizar para a causa do 
que atacar. “Multa gente que debate assuntos de feminismo 
briga, xinga”, afirma. “Não acho que seja por al. As pessoas 
aprenderam que o machismo é normal, então é natural que 
reproduzam, mas estamos em um momento que o impor- 
tante é torná-las mais conscientes de que certos comporta- 
mentos precisam mudar.” 

Outra questão bastante discutida entre as jovens é a 
aceitação do próprio corpo. Desde multo novas, as mulhe- 
res são bombardeadas por Imagens e estereótipos do que 
é ser atraente para um homem. No caso de Allany Cruz, 17 
anos, a pressão velo por melo de bullying. Aos 11 anos, ela 
já era atacada por não ser magra. “Era a excluída da turma 
e sempre ouvia o quanto eu era gorda.”. Além disso, alguns 
homens da família repetíam o discurso de que “mulher não 
pode trabalhar fora de casa” e que “mulher não pode satr 
à noite sozinha.” Aos poucos, a ideta de aceitação fol en- 
trando na vida de Allany. “Hoje, olho no espelho eme acho 
linda. Se me sentir bem comigo, é o que importa”, diz. 
Allany quer cursar psicologia para ajudar outras pessoas a 
se aceitarem e a encontrarem o amor próprio. 


FEMINISMO NEGRO 

A aceitação das características físicas são ainda mais 
marcantes na vida das jovens negras. A cor da pele, o cabe- 
|o crespo, os traços. Tudo pode ser motivo para opressão e 
preconceito. Mas também pode ser símbolo de resistência 
e amor por si mesmas. As irmãs Gabryelle e Giovanna Sou- 
za, 16 14 anos, nasceram com cabelos crespos, mas desde 
pequenasalisavam. Há dois anos, entenderam que os cachos 
faziam parte de quem elas eram e passaram a usar o cabelo 
armado. “Eu amo meu cabelo assim. Não dá para ficar me- 
Ihor”, diz Gabryelle. “Hoje consigo, finalmente, me enxergar. 


Ad 


que eu 

teria que lutar pelo 

meu espaço. Mas é 

exatamente isso que 
quero. 


os homens também 
vão se beneficiar, 

pois terão menos peso 
de que precisam 
sustentar uma familia 


Ana Luisa Gomes de Oliveira, 17 anos 


Especial/Mulheres 


Essa sou eu”, diz Giovanna. No colégio, 
a mais nova ainda escuta que o cabelo 
era maís bonito liso, mas deixa claro seu 
ponto de vista. “Se ouço algo que const- 
dero errado, não me calo.” Giovanna 
propaga com mais ênfase uma importan- 
te vertente do feminismo: o da mulher 
negra. “Só pelo fato de ser mulher, a 
gente já sofre por algumas questões da 
sociedade, Mas quando a mulher é negra, 
ela sofre em dobro. Além do gênero, 
também há o preconceito racial.” A filó- 
sofa e militante negra Djamila Ribeiro 
explica que no passado, o feminismo era 
composto por mulheres brancas, de clas- 
ses sociais privilegiadas, que tinham 
tempo de se manifestar. “As negras esta- 
vam ocupadas em sobreviver.” Depois de 
um tempo restrito ao ambiente académt- 
co, o debate sobre direitos das mulheres 
passou a ter uma preocupação popular 
de chegar a outros grupos sociais. “Fot 
um movimento multo forte que formou 
a geração que está aí hoje” 


BATALHAS COTIDIANAS 
Ainda que se fale muito em feminismo, 
nem todas as garotas se identificam como 
militantes, Mesmo assim, se envolvem 
com as pautas, por se reconhecerem nas 
situações de desigualdade comumente 
vividas pelas mulheres. Com apenas 11 
anos, Caroline Gonçalves Pedroso Ribeiro 
é um exemplo disso. Por não poder prati- 
car futebol em sua escola, porque o colé- 
go oferece treinos só para meninos, ela e 
as colegas reivindicaram à direção aulas 
para meninas. Mas as coordenadoras dis- 
seram que não havia procura. Ela, então, 
teve a iniciativa de reunir, pelo Whatsapp, 
garotas que tinham o mesmo interesse 
pelo esporte e fez um abaixo-assinado. 
“Entregamos papeis em todas as salas para 
colher assinaturas” Juntas, as meninas 
reuniram 35 assinaturas e superaram as 
28 necessárias. As aulas ainda não come- 
garam, mas o pedido fol feito. Em outros 
esportes, Caroline também sente a dest- 
gualdade de gêneros. “Os meninos só 
escolhem meninos para formar um time, 
mesmo em jogos mistos. Isso me incomo- 
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Junhodezon 
Mulheres vão às ruas para 
protestar contra a violência 
xual e a culpabilizacáo da 
vitima em casos de estupro 
eassédio. No Brasi a 
manifestação ganha o nome. 
de Marcha das Vadias. Tode 
os anos ela é realizada em 


Outubro de 2014 
Denúncias de casos de 
na Faculdade de Medicina da 
Universidade de São Paulo. 
(USP) movimenta a criação 
de uma CPI em São Paulo 
e fomenta o surgimento 

coletivos feministas nas. 
universidades brasileiras para. 
coibir ass casos de 
violência contra a mulher 


Outubro de 2015 
A campanha fprimeiroassédio, 
“em que mulheres contam a 
primeira vez que sofreram 
abusos, tem repercussão 

nas redes sociais e incita a 
discussão sobre as situações 
de machismo vividas. 
cotidianamente. Na mesma 
época, coletivos feministas se 
formam também em esc 


Novembro de 2015 
Mulheres vão novamente às 
ruas para uma manifest 
ontra um projeto de lei do 
então deputado Eduardo 
Cunha que limitava o aces 
da mulher estuprada so 
aborto, hoje garantido 
galmente 


no Brasil protestam pelo 
de uma 

de 16 anos, que foi empalada 

e violentada até a mor 

na Argentina 


dava, preferia que escolhessem por habi- 
lidade” Na escola em que Caroline estuda 
algumas atividades incentivam o debate 
sobre o que é o machismo. No ano passa- 
do, a turma dela teve de escrever sobre 
discriminação entre gêneros. “Fiz um 
texto sobre rapazes que querem dançar 
balé e não podem”, diz. “E a redação que 
mais me impressionou foi a de um ment- 
no sobre uma garota que queria ser you- 
tuber de games e todos diziam que ela 
deveria falar sobre maquiagem.” 

“Da paz”. É assim que se define a estu- 
dante Ana Luisa Gomes de Oliveira, 17 
anos, feminista e criadora de um coletivo 
de garotas em um colégio de padres em 
São Paulo. Ana vê como uma responsabt- 
lidade não somente explicar a Importán- 
cia do feminismo para as meninas mais 
novas, mas também ajudar os mentnos a 
se aceitarem como são, sem a pressão de 
seguir um padrão do que é ser homem. A 
Jovem ainda não decidiu qual carreira 
quer seguir, mas entre as opções está o 
curso de administração com desenvolvi- 
mento em produtos. "O diretor me disse 
que é um mercado muito masculino e que 
eu terta que lutar pelo meu espaço, Mas 
é exatamente isso que quero. Quanto 
mais mulheres alcançarem cargos altos, 
os homens também vão se beneficiar, pots 
terão menos peso para sustentar uma 
família”, afirma. “Todo mundo tem que 
ser livre para fazer as próprias escolhas.” 
Aconviccáo de Ana, e de todas as garotas 
desta reportagem, mostra que uma nova 
maneira de ser mulher vem surgindo. 
Mesmo porque elas já estão criando novas 
formas de serem meninas. “Elas estão em 
um caminho de desestigmatização do 
feminismo e aproximação do tema dos 
direitos das mulheres. E o melhor é que 
1sso está sendo absorvido pela grande 
mídia, deixou de ser contracultura”, afir- 
ma a advogada Marina Ganzarolli. Para a 
socióloga Fátima Pacheco Jordão, funda- 
dora do Instituto Patrícia Galvão, essas 
garotas chegaram a um novo patamar 
cultural. “É um passo. Não termina aqui, 
porque a mudança é constante. Mas não 
tem mais volta” . 


Comportamento/Crime 


Magistrados 


na mira 
da Justiça 


Desembargadores são investigados 
por crimes como lavagem de dinheiro, 
corrupção, envolvimento com facções 
criminosas e até assassinato 


Fabiola Poroz 


les vestem a toga e servem às cortes do País para re- 

solver conflitos socias e garantir a aplicação das les. 

Alguns, porém, na contramão de seu dever com o 

Estado, se envolvem em atividades lícitas, que vão da 
venda de sentenças e lavagem de dinhetro até a prática de ho- 
micídios e ligação com facções criminosas. Um dos casos mais 
emblemáticos ganhou novos contomos no início deste ano, 
quando a Corte Espedal do Superior Tribunal de Justiça (STI) 
decidiu, por unanimidade, manter por mais seis meses o afas- 
tamento da desembargadora do Tribunal de Justiça do Amazo- 
nas, Encamação das Graças Sampalo Salgado. A magistrada já 
havia sido afastada pela primeira vez em junho do ano passado, 
quando, na segunda fase da Operação La Muralla a Polida Fe- 
deral cumpriu um mandado de busca e apreensão na casa eno 
gabinete da juíza. O pedido de prorrogação fo feito pelo Minis- 
tério Público Federal, que afirmou ser necessário mais tempo 
para investigar o material coletado. Ela é investigada por sus- 
peita de receber dinheiro em troca da liberação de presos por 
melo de decisões judiciais tomadas em plantões judiciários “A 
magistratura é composta de membros encarregados de promo- 
ver a Justiça e não negá-la”, disse à ISTOÉ o ministro João 
Otávio de Noronha, Corregedor Nacional de Justiça. 

Desde 2015, investigadores da Delegacia de Repressão a 
Entorpecentes do Amazonas interceptam conversas entre ad- 
vogados da facção criminosa Família do Norte (FDN) e funcio- 
nários do judiciário local. Em junho de 2016, o ministro do ST), 
Raul Araújo, declarou queo nome da magistrada é mencionado 
pelos envolvidos em diversos episódios. Ele afirmou ainda que 
as operações encontraram indícios de que haveria uma 
atuação criminosa dos advogados para a obtenção 
de favorecimento de integrantes da facção por in- 
termédio da desembargadora e de membros do 
Judiciário do Amazonas em troca de pagamento. 


FORADALEI 


Quemsão e por que foram afastados de suas 
atividades nos tribunais de justiça do País 


Tribunal de Justiça do Alagoas E y 

Investigado por: suspeito de ser o ° 
mandante de um assassinato e de 
envolvimento com um suposto cartel 

de merenda escolar em AL, RS eSP S 


ligada por: suspelta de 2 
receber vantagem Ilicita em 
troca de decisão judicial e de 
envolvimento com membros da 
facção criminosa Família do Norte 


[Evandro Stábliel 
Evandro Stábil 
Tribunal de Justiça 

do Mato Grosso 
Condenação: condenado 
pelo STJ a seis anos de 
prisão, acusado de ter 
recebido propina de 

R$ 500 mil para conceder 
liminar favorável a um 
prefeito do estado 


stigado por: 
Irregularidades no pagamento. 
de dívidas públicas. Denúncias 
apontam superfaturamento 

de R$ 448 milhões 
em precatórios. 


investigada por: 
Irregularidades 
no pagamento de 
dividas públicas. 


Denúncias apontam 
superfaturamento 
de R$ 448 milhões 
em precatórios. 


Paschoal Carmello Leandro 
Tribunal de Justiça 

do Mato Grosso do Sul 
Investigado por: suspeito 

de mandar pagar precatórios. 

de forma aleatória, beneficiando 
advogados escolhidos por ele 


Paulo Camelo Timbó 


Tribunal de Justiça do Ceará 
Investigado por: suspeito 

de supostas vendas de liminares 
em plantões judiciários em 
troca de vantagens 


Além disso, segundo dados dispont- 
veis no Portal da Transparência do 
“Tribunal de Justiça do Estado, mesmo 
afastada, a magistrada recebeu entre 
Junho e novembro do ano passado de 
R$ 310 mil. De acordo com o órgão, 
Encamação continua ganhando bene- 
fidos, já que não perdeu o cargo. Seu 
advogado de defesa, Emiliano Aguiar, 
afirma que a juíza não tem ligações 
coma FDN. “As interceptações apon- 
tavam ligações com um assessor dela 
que fot afastado 

Outro caso que enfrenta a morosidade da Justiça é o pro- 
cesso disciplinar que tramita no Conselho Nacional de Justiça 
contra os desembargadores da Bahia Mário Alberto Hirs e 
Telma Brito. À última sessão de julgamento ocorreu no final 
de fevereiro, na qual o relator e conselheiro Arnaldo Hossepian 
votou pelo afastamento dos desembargadores por dois anos. 
Há quatro anos, os magistrados são acusados de inflar em R$ 
448 milhões valores de precatórios (dividas do poder público 
reconhecidas pela Justiça). Segundo Hossepian, os ex-presiden- 
tes do TJ-BA não exerceram a correta fiscalização sobre seus 
subordinados, permitindo que os cálculos fossemrealizados em 
desacordo coma legislação, gerando prejuízo aos cofres públicos 
Em 2013, no início da investigação, Hirs e Telma, sua anteces- 
Sora no cargo, foram afastados preventivamente. Mas em julho 
de 2014, o ministro Ricardo Lewandowski determinou o retor- 
no dos magistrados ao tribunal. 


“DIA DA LIMINAR” 

Ainda sob sigilo, dois processos contra dois desembargadores. 
do Ceará tramitam no CNJ. Paulo Camelo Timbó e Carlos Ro- 
dirigues Feitosa são Investigados pela venda de decisões provi- 
sérias durante plantões em troca de pagamentos que variavam 
entre R$ 10 mil e R$ 150 mil. “A venda de decisões é um ato 
muito grave, que faz com que o Estado não se incumba de seu 
dever de entregar a Justiça com isenção”, diz Noronha. Em 
outubro do ano passado, o STJ abriu um inquérito para inves- 
tigar quatro pessoas ligadas a Feitosa para apurar crimes de la- 
vagem de dinheiro. O filho do magistrado, o advogado Feman- 
do Feitosa, é acusado pelo Ministério Público de ter liderado o 
esquema para recebimento de vantagens. Por melo das redes 
sodats, ee teria postado mensagens alusivas o “dia da liminar”, 
com cobranças que variavam entre R$ 70 mil e R$ 500 mil. IM 


“A magistratura é composta 
de membros encarregados de 


promover a Justiça e não negá-la” 
Ministro Joso Otávio de Noronha. Corregedor Nacional de Justiça 


Comportamento/ > 


O fim de uma era 


O desligamento do sinal analógico de TV na capital paulista e em 38 
municipios de seu entorno está marcado para 29 de março. A mudança 
traz mais qualidade de imagem e som ao telespectador e pode forçar 
um rearranjo de forças entre a TV paga e a TV aberta 


João Loos 


epols de mais de seis décadas de trans- 
missão ininterrupta, o sinal analógico 
de TV deve sair do ar para os cerca de 
20 milhões de habitantes da região 
metropolitana de São Paulo no dia 29 
de março. No lugar do sinal analógico, 
a capital e 38 municipios de seu entor- 
no passarão a receber o sinal digital Eso 
significa que, a partir da data, quem tentar sintonizar um 
canal da TV aberta usando uma antena e um decodificador 
analógicos não verá nada além de chuvisco. Quem estiver 
pronto para o sinal digital receberá, gratuitamente, imagem 
e som dos canais abertos sem fantasmas, chiados e interfe- 
rências (lela quadro). “É o fim de uma era”, 
diz Cristiano Akamine, coordenador do La: [ —— —="""""""] “Também trabalhamos para informar a po- 
boratório de TV Digital da Universidade | O QUEMUDA pulação da alteração”, afirma Marteletto. Na 
Mackenzie, em São Paulo. “E a população | COMACHEGADA | quinta-feira, a entidade fechou parceria com 
vem sendo avisada da mudança há mais de | DA TV DIGITAL a Prefeitura de São Paulo para criar pontos de 


Pronta para o sinal digital 


um ano”, afirma. O que não significa que | Nãoésóaqualdadede apoio e informação na capital paulista. Cam- 
todos estão prontos para a troca. tange quernolom panhas deesclarecimento sobre as mudanças 
Na Grande São Paulo, a estimativa é de IMAGEM também vêm sendo veiculadas em canais de 


que 86% dos moradores já recebem o sinal | ATVdigitalentregauma | TV e nas mídias sociais. “Estamos próximos 


digital e estão aptos a reproduzir conteúdo | (modem da 704 pordo | do índice de 90%", diz Akamine. “Não acho 


no formato, O índice pode parecer alto, mas, | pixels na proporção que haverá atrasos, como houve na transição 
de acordo com as regras que regem a transi- | 169, conhecida como de Rio Verde e Brasíla, afirma. 

ção para o digital, para que a troca aconteça Fi Menção 

essa proporção precisa ser de, no mínimo, | era de 480 por 360 POLÊMICA 

93% Com margem de erro de três pontos | pixeis e a proporção de Um imbróglio se anuncia com o desliga- 


percentuais, a meta cat para 90% - quatro dende 43.2 Jens mento do sinal analógico de TV na cidade de 
pontos percentuais acima da proporção São Paulo e arredores. Com o fim da TV ana- 


atual. Isso a menos de 30 días da troca “Di- | SOM lógica, as TVs por assinatura ficam desobri- 
zem que o brasileiro deixa tudo para a última | Na had a ES gadas de retransmitir os sinais digitais dos 
hora”, diz Antonio Marteletto, presidenteda | Boser canais digitais "| Canals abertos. A retransmissão até pode 
Seja Digital, entidade criada para facilitar a o que garante qualidade acontecer, mas depende de um acordo entre 
transição para o digital. “Mas não somos só | que se equipara à as partes. E Record, SBT e RedeTVI, que se 


nós”, afirma. No mundo, parte importante | oferecida pelo cmemas | organizaram sob a Simba para defender seus 


dos telespectadores só começou a semovi- | theater. Na TV analógica, | interesses, têm dado sinais de que querem 


mentar depois que o sinal analógico fol, | osom era transmitido ser remuneradas pela retransmissão de seus 
efetivamente, desligado. em no mama dot sinais. Para Ocimar Simões, presidente da 

Para chegar aos 90% até 29 de março, à Associação Brasileira de Televisão por Assi- 
Seja Digital tem distribuido, gratuitamente, | INTERATIVIDADE natura (ABTA), “não é possível propor qual- 
kits de TV digital com antena, receptor e | Na la Pra quer aumento de preço nos pacotes de TV 


controle remoto para cadastrados em progra- | canais podem transmitir | por assinatura” para acomodar uma eventu- 
mas sociais do governo federal Com o kit, | informações como guias | al cobrança das TVs abertas. Procurados, os 


-si 6 de programação, dados 
até televisores antigos - são 46 milhões no | de programação dade canais abertos que estariam envolvidos nas 


País - passam a reproduzir o sinal digital Dos | sendo apresentado e negociações preferiram não se manifestar. 
1,8 milhões de kits separados para distribui- | até fazer o papeldeuma | Em breve, porém, a concretização do desli- 
ona Grande São Paulo, a entidade entregou Tree gamento do sinal analógico forçará uma de- 
pouco mais de 600 mil. As sobras serão | enotificações. disão dos envolvidos. A torcida é para que o 


usadas nas transições de outras cidades. telespectador sala vitorioso dessa disputa. S 


Comportamento/Arqueologia 


O segredo do 
funeral viking 


Arqueólogos desvendam a incrivel 
história de um lendário guerreiro nórdico 
ao investigar um ritual fúnebre que 
aconteceu no século 10 d.C. 
Raul Montenegro 


m Swordle Bay, ao som das ondas que ba- 
tiam nas entrecortadas costas do oeste es- 
cocés, há mais de mil anos era realizado um 

ritual solene. Um bando de vikings, o mais icónico povo 

guerreiro da história, fazia al o sepultamento de um de seus 
nobres companheiros. Colocado num pequeno barco a remo 
sobre o cascalho da prata, o corpo foi coberto por uma capa 
funerária elevou consigo objetos debatalha, como 
uma espada embainhada e um enorme machado. 

Enquanto deixavam o espírito do falecido partir 

para a próxima vida, seus parceiros faziam uma 

última homenagem, quebrando uma lança e co- 
locando-a na embarcação, ao lado de um grande 
escudo redondo, as armas nórdicas porexcelência. 

Essa memória ancestral só pôde ser recuperada 

por causa do esforço de uma equipe de arqueólo- 

gos de duas universidades británicas, que publi- 

Caram na edição de fevereiro do periódico cientí- 


BRAVOS Clive Standen, que 
faz o papel do guerreiro Rollo 
na série de televisão Vikings 


fico “Antiquity” os detalhes de uma pesquisa que começou 
com a descoberta do bote, em 2011 “É a primeira vez queum 
funeral viking é achado na ilha principal do Reino Unido”, 
disse à ISTOÉ o responsável pelo estudo, o professor de ar- 
queologia da Universidade de Leicester Oliver Harris. “Isso 
mostra a importância que essas pessoas tiveram no assenta- 
mento da região no século 10 dC” 


NAVEGANTES 
Navio Oseberg. 
escavado na 
Noruega no começo 
do século 20, um dos 


mais conservados. Z 
artefatos da época LS) 
hos 


Do corpo em sl, restam dois dentes mo- 
Jares, Eles permitem saber que o indivíduo 
foi um escandinavo cuja dieta era feita de 
came de animals terrestres e marinhos - 
indicando que ele viveu próximo ao oceano. 
Os restos mortais não apontam se o cadaver 
é de homem ou mulher. No entanto, os 
estudiosos especulam que provavelmente 
foi de um homem devido à ausência de 
objetos relacionados ao universo feminino 
da época, como jolas, por exemplo. O con- 
Junto dos achados detxa claro que se trata- 
va de uma pessoa de alto status social. E 
possivelmente um guerreiro, devido às armas encontradas. 
Outros Itens cotidianos (martelo e pinça de forja, além de 
panela e caneco de chifre) mostram diferentes facetas do fa- 
lecido, Além de ser bom de copo, possuía saberes de ferreiro. 
“Essas pegas e conhecimentos são coisas que a maloria dos 
vikings levava consigo”, afirma Colleen Batey, professora 
sênior de arqueologia da Universidade de Glasgow, que tam- 
bém participou da escavação. "Pois eles eram necessários para 
quando estivessem viajando a novas terras.” 


PARAÍSO NÓRDICO 

Não é possível determinar a causa da morte do Individuo. 
Caso tenha perecido valorosamente em combate, seus com- 
panhetros acreditariam que ele seria levado a Valhalla, o 
paraíso dos vikings, por voluptuosas combatentes sobrena- 
turais chamadas valquírias Lá, passaria a eternidade alegre- 
mente, digladiando-se com as outras almas dos mais bravos 
guerreiros, apenas para, no fim do dia, ver seu corpo regene- 
Tado. Todas as noites, beberia e banquetearia na companhia 


DAVIDA PARAO ALÉM 


Objatos achados acompanhando o corpo do nórdico 


DENTES 
Dois molares. 

oque restou do 
corpo do morto 


— MACHADO 
Além da cabeça, 


parte do cabo foi 
preservado fossiizado, 


SEPULTAMENTO Sitio 
EA escavado na Escócia conta a 

¿história de um viking: 
riqueza, armas e honra 


de Odin, o maior dos deuses nórdicos. Independentemente 
de sua morte ter sido violenta ou não, os pesquisadores 
acreditam que o viking esteve numa missão eminentemen- 
te pacífica. O pino que adornou sua capa é da Irlanda, o que 
indica que ele foi vender mercadorias e estava no caminho 
devolta para casa. Como as relações com os povos que viviam 
na Escócia no período nem sempre foram amistosas, não é 
possível descartar a hipótese de óbito em combate. "Há 
muito mais evidências de vikings como fazendeiros e comer- 
antes do que como saqueadores”, diz Batey, “É possível que 
alguns contatos possuíssem elementos de violência. Eles 
eram um povo violento vivendo em tempos rudes, mas não 
piores do que quaisquer outros.” 

Daqui para frente, os arqueólogos vão expor as descobertas 
num museu da Ilha de Skye, na Escócia. Além disso, vão con- 
textualizar melhor o sepultamen- 
toesuas circunstâncias, analisan- 
do, por exemplo, os restos da 
bainha que encobría a espada. 8 


MARTELOE PINÇA 


Junto com outros 
objetos casuais, 
mostram o cotidiano 


ESPADA 
Estava sema 

ponta eenvolta no 
que foiuma bainha 


Comportamento/Educação 


GLOBAL Abaixo, protótipo do prédio da escola, na zona nobre de 
“São Paulo. À esq, Sur, fiha de Tom Cruise, uma das alunas famosas 


bilionários 
tomo de R$ 150 milhões) e a expectativa é que atenda cerca 
de dots mil alunos, com uma equipe de 300 funcionários. O 
projeto de arquitetura é assinado pelo escritório Afialo & Gas- 

A americana Avenues, famosa por perini, ao lado dos designers da Avenues. Segundo Greenberg, 


formar filhos da elite econômica e de dumensalidade ara ndo fol Brad, aa alonso Calar 


= “um grau de similaridade com as principais escolas intema- 
famosos, abre filial em São Paulo em donats de SP. A expectativa é que gire em torno de R$ 8 mil. 


um prédio suntuoso e previsão de “Também haverá a inclusão de alunos que não tém condições 
mensalidade em torno de R$ 8 mil de pagar a mensalidade, por meio de bolsas de estudos. 

O diretor do campus brasileiro será Hamilton Clark, “um 
Elano Lobato dos mais respeitados diretores de escolas particulares dos 


Estados Unidos”, segundo o cofundador, que já foi diretor da 
ma das escolas mais famosas do mundo, a ameri- Episcopal Academy, da Fi- 
cana Avenues, que abriga filhos de bilionáriose ladélia, da Sewickley Aca- 


famosos em sua sede, em Nova York, nos Estados demy, em Pitsburgo, além ACAO 
Unidos, escolheu São Paulo para abrir uma filial A inaugu- de outras no Líbano, Suíça O PAULO 
ração será em agosto de 2018, mas as matrículas começarão e Austrália. A proposta da inauguração seráem 


a ser feitas a partir da quinta-feira 16 para ensino Infantil, instituição é formar alunos agosto de 2018 
fundamental e médio. A intenção é interligar a capital com mentalidade global, A ssi prasijeira será na 
paulista a uma rede de “escolas mundiais”, como disse Alan que possam trabalhar em — Cidade Jardim e ocupará 
Greenberg, cofundador da Avenues, à ISTOÉ. qualquer lugar do mundo. 

O campus está sendo construído em uma área de aproxi- “Se um pai brasileiro for 
madamente 28 mil metros quadrados, na Cidade Jardim, en. transferido para NY, o estu- 
slobando o antigo prédio da SulAmerica, que será adaptado dantetementradaautomá- — Amensalidade será em 
Para se tornar uma instalação dentro do padrão mundial da tica na Avenues de lá”, tomode R$ 8 mil 
Tede de escolas. O investimento é de US$ 50 milhões (am afirma Greenberg. O mes- 


mo acontece na China ou Reino Uni- 
do, já que os estudantes aprendem 
mandarim e inglês, além de portu- 
guês, O cofundador explica que São 
Paulo é uma das cidades que estão no 
plano de expansão atualmente em 
curso - outras são Londres, Cidade 
do México, Dubai, Vale do silício, 
Miami e Washington. Para entrar 
neste grupo, a capital paulista fot 
pesquisada durante cinco anos. “Nes- 
te período, mais de 100 brasileiros 
líderes visitaram a nossa sede, criada 
em 2012, e mostraram que queriam 
algo igual no Brasil. E encontramos 


ENSINO A Avenues de Nova York 
tem 15 mi alunos, que pagam 
US$ 50 mil por ano 


nacidade uma grande diferença entre 
a oferta de assentos em escolas inter- 
nacionais e a demanda por esses lu- 
gares. Ficou claro que os paulistanos 
apolariam uma missão pedagógica 
com foco modemo, rigoroso e tecno- 
logicamente avançado.” 

A Avenues fol fundada em 2012 
por Benno Schimidt, ex-presidente 
da Universidade Yale, Greenberg ex 
publisher da revista “Esquire”, e Chris 
Wittle, também do setor de educação. 
Em Nova York, o investimento foi de 
US$ 100 milhões (R$ 315 milhões) - 
com um aporte de US$ 250 milhões 
(R$ 677,5 milhões). Lá, a escola tem. 
em seus quadros 1,5 mil alunos, que 
pagam US$ 50 mil por ano (R$ 1575 
mil). As vagas são super disputadas 
= 17 estudantes por uma vaga. Entre 
os famosos que circulam por seus 
corredores, está Suri, filha dos atores 
Tom Cruise e Katie Holmes. E 


Comportamento/Ciéncia 


A origem da vida 
no universo 


Fósseis no Canadá são registro mais antigo da evolução 
na Terra e podem ser sinal de vida extraterrestre 
Gene Pereira 


ma descoberta anun- 

clada na semana pas- 

sada joga mais luz so- 
breaorigem da vida nouniver- 
so. Em um artigo publicado na 
revista Nature - uma das mais 
importantes publicações den- 
tíficas do mundo -, pesquisa- 
dores ingleses relatam a iden- 
tificação de microfósseis de 
bactérias que teriam surgido 


entre 4,2 bilhões e 3,7 bilhões 
deanos atrás. Se for confirma- 
do, será o mais antigo registro de vida na Terra. 

dom mim mede ontem O COMEÇO 
antigo de pedras fincadas em uma região chama- | segundo os cientistas, 
da cinturão de Nuvvuagittug, no nordeste do — osfóssels 
Canadá. Lá estão as rochas sedimentares mais | «Foram formados entre 377 
antigas do planeta. Eles estavam dentro de fila-  bihóes e 428 blhões de 
mentos de ferro que tinham meto milímetro de | a as 
comprimento e menos da metade do tamanho | "Zona ao da 


de um fio de cabelo de diámetro. 

O encontro dos fósseis fornece informações 
fundamentais sobre a evolução dos seres na Ter- 
ra. Segundo os pesquisadores, a presença de 
bactérias no período descrito significa que a vida 
no planeta começou logo depois da formação dos 
oceanos. “Nossa descoberta apola a ideia de que 
a vida emergiu de fontes hidrotermais no solo 
oceânico pouco depois de a Terra ser formada”, 
afirmou Matthew Dodd, principal autor da pes- 
quisa e estudante de PhD na Universidade College London, em Londres. 

A datação levou a outra inferência, desta vez sobre a possibilidade de vida em 
outros planetas. O raciocínio dos dentistas fol o de que, no mesmo período, Marte 
também tinha água líquida em sua superficie. Se houveo início de vida na Terra, por 
que não em Marte? “0 achado coloca questões sobre a vida extraterrestre, disse 
Dodd. “Portanto, nós esperamos encontrar evidências de vida passada em Marte de 
4 bilhões de anos atrás. Ou, se não, a Terra deve ter sido uma exceção.” 

O trabalho não foi consenso. Houve críticas à metodologia usada para calcu- 
lar a idade dos fósseis. Até hoje, os mais antigos tinham sido encontrados na 
Austrália e datavam de 3,5 bilhões de anos atrás. . 


mais antiga forma de vida 
a Terra 

+0 período é o mesmo 
no qual Marte tinha 
“água líquida em sua 
superfície, o que coloca a 
possibilidade de vida ter se 
desenvolvido no planeta 
vermelho a exemplo do 
que ocorreuna Terra 


carnaval 
da Catuaba 


Com fama de afrodisiaca, bebida adocicada 
conquista foliões e se torna um dos 
símbolos da festa mais popular do Brasil 
Landia Amaral 


em uma musa, nem uma música chidete. A grande pro- 

tagonista deste Camaval, que levou centenas de blocos 

e milhares de pessoas às ruas, fot a Catuaba Selvagem. 
Vendida em torno de R$ 20 a R$ 25 o ltro pelos ambulantes, a 
bebida que mistura extratos de catuaba, marapuama e guaraná 
com vinho, tem 14% de teor alcoólico e promete ser afrodisíaca. 
Nos mercados comuns, ela é vendida por R$ 10 e R$ e a garrafa 
de melo litro saí por R$ 4. Nos últimos dois anos, o destilado 
dobrou as vendas (leia quadro), devendo produzir 38 milhões de 
tros em 2017, 10 milhões a mais do que no ano passado. Para 
garantir todo esse estoque, a produção fol ampliada para duas 
linhas na fábrica de Teresópolis, no Rio de Janeiro. Mas nem 
sempre a Catuaba Selvagem, responsável por 50% do lucro do 
Grupo Arbor Brasi, esteve presente nas mãos de tantos consu- 
midores. A fama tem cerca de três anos e vem crescendo. 

A partir de 1992, quando a Catuaba Selvagem fot criada, quem 
passava pelos botecos e bares espalhados pelas cidades podia 
escolher no cardápio de destilados uma dose da bebida, assim 
como é feito com a cachaça. Não era possível como hoje, comprar 
agarrafa e levar para festas, churrascos e outros eventos. Mesmo 


AUMENTO SELVAGEM 
A Catuaba representa 50% do 
lucro do Grupo Arbor Brasil 
Confira o cresdmento das 


vendas nos últimos anos: as 


24%, 


2014 2015 2016 207 


apta a on Gor 


com altos volumes de vendas para a 
época, a marca não estava satisfeita em 
atingir apenas este mercado, Com a 
ajuda do marketing sereinventou. “Des- 
de aquela época, nós sabíamos que era 
um produto diferenciado”, diz Marco Túlio, diretor do 
Grupo Arbor Brasil. “Nos últimos anos, o marketing da 
empresa percebeu que o produto começou a alcançar 
canais de consumidores totalmente atípicos ao mercado 
que estávamos focando e isso proporcionou um repost- 
donamento da marca” 


MARKETING 

Para atralr os consumidores, dos mil eventos que o 
Grupo Arbor participou, em 500 a Catuaba esteve presente, 
principalmente no segmento de festas e baladas. “A empre- 
sa fez marketing de degustação”, afirma Marcelo Pontes, 
lider acadêmico da área de marketing da ESPM. “A marca 
se expôs em multos eventos e deu a oportunidade desse 
novo público experimentar a bebida. A Catuaba entrou, 
assim, como uma novidade.” 

A promessa deser afrodisiaca fot uma das linhas adotadas 
pela empresa, que se inspirou no filme “Instinto Selvagem” 
(1992), estrelado por Sharon Stone. O desenho de um guer- 
retro musculoso carregando uma mulher, ilustrado pelo 
cartunista Benicio nos anos 1990, autor do cartaz do filme 
“Dona Flor e Seus Dots Maridos”, reforça poder de sedução 
quea Catuaba Selvagem é capaz de proporcionar. Segundo 
Marco Túlio, na época em que a bebida foi criada, não havia 
comprovação dentifica do poder afrodisíaco da fruta. “A 
gente não tinha certeza, a não ser pela mitologia que existe 
em algumas regiões” O marketing deu certo e hoje a página 
da Catuaba Selvagem no Facebook ultrapassa os 256 mil 
“Catulovers” de todas as idades e classes sociais, como a 
marca costuma chamar seus consumidores. O próximo 
passo da empresa é conquistar o paladar dos americanos e 
vender o líquido arroxeado nas terras do Tio Sam. M 


por Débora Crivellaro 


e 


Versáo loira 
Tudo pelaarte.Aatriz 
Nanda Costa está loira I 
para viver a camareira 

Sandra Helena na nova. 
trama global das 19h. 


“Pega Ladrão”, de 
Claudia Souto. Mas a 
mudança de visual não é 
novidade para a artista. 
“Eu adoro mudar. Já tive 
o cabelo todo trançado, 
o famoso box braids, Luxo só 
usei mega hair, cortei Enquanto multos famosos 
curtinho, descolorl fiz suavam a fantasía na 
californiana, pintei de avenida e nos camarotes o 
azul de rosa." Nanda diz casal de apresentadores 
que às vezes torce para Angelica e Luciano Huck 
ter personagens bem preferiu se divertir em alto 
distintos, só para poder mar. E em grande estlo. 
se transformar. "Esse hs CECI a cséá do 
cabelo atual é a cara da pra em Angra obs Ral 
minha nova personagem, 
metraz multa Iberdade por um Mi dote 
Desta dos poor avaliado em R$ 30 milhões 
e lá passaram os días de 
folia, tendo como 
convidados o apresentador 
Rodrigo Faro e sua mulher 
Vera Viel e o empresário 
ontade no Roberto Justus e a esposa 
| Ana Paula Slebert. A 
aldo Uva embarcação tem quatro 
Omomento era solene. O presi- andares, quatro suítes, duas 


dente Donald Trump estava po- 
sando para fotos com dirigentes 

negros de universidades america- 
nasno Salão Oval da Casa Branca, 
em Washington, nos Estados Unt- 


cozinhas e cerca de 40 
metros de comprimento. 
E tem o nome de Bejoa, 
uma compllação do nome 
dos filhos Benjamim, 


dos. Mas quem mais chamou a q ue y Joaquim e Eva. 

atenção nas imagens que circula- A Eu: 

ram o mundo fol sua conselheira, ; | 

aloira Kellyanne Conway. Refeste- acontecendo ao seu redor. A atitude oi vista box | 

ladano sofá, de joelhos, comum como falta de respeito nas redes sociais, que lia 

vestido vermelho, aassessorado não perdoaramamoça Resta saber seelatam- Emap Ar 
presidente dos EUA checavao bém levou uma bronca de seu chefe, conhecido 

celular como senadaestivesse  internacionalmente por seu mau-humor. 


Chuva a bordo 


ll Estava chovendo forte 
na região da Base Naval 

AS INVESTIDAS da reta om Salvador, O rejeitado 
DE BRAD PITT na segunda-feira 27, O deputado Jair 
Quem sentiu falta de Brad Pitt no Oscar, uma vez. quando a primeira-dama Bolsonaro (PSC-RJ) 
que a produtora dele, a Plan B Entertainment, é Marcela Temer, fol desconvidado 
responsável pelo grande vencedor da premiação, o acompanhada da sua pelo tradicional clube 
drama "Moonlight: Sob a Luz do Luar”, ganhador do mãe, Norma Tedeschi, do A Hebraica de São 
prêmio de melhor filme, saiba que o ator preferiu filho Michelzinho, além Paulo. Ele irla dar 
ficar Isolado em um estúdio em Los Angeles tendo de militares da Marinha uma palestra neste 
aulas de escultura, seu novo hobby. Seu professor é seguranças da mês, mas fol vetado 
o badalado artista americano Thomas Houseago. Presidência da por um manifesto 


Mas não é só o mundo das artes e do design que República, saíram para assinado por 3 mil 
tem atraído o ex-marido de Angelina Jolie. A coluna um passeio de lancha. A Judeus. Não éa 
“Page Six", do "New York Post”, publicou que o astro família Temer descansou primeira vez que Isso 
anda trocando mensagens com ninguém mais, no local desde a sexta- acontece. Em 2015,0 
ninguém menos do que Jennifer Aniston, com feira 24, mas o presidente clube Monte Sinal, do 
quem foi casado de 2000 a 2005 Detalhe: hoje a não fol visto no grupo. O Rio de Janeiro, 

atriz está casada Justin Theroux, e estaria passeio durou cerca de também declinou o 


consolando Pitt, agora apenas um 


amigo, em seu uma hora. Fol a primeira convite, motivado pela 


momento pós-divórcio. Agora é aguardar os vez que eles usaram a rejeição da comunidade 


próximos capítulos dessa história. 


Base Naval para lazer. Judaicalocal. 


U O CARNAVAL NA MARQUÊS DE SAPUCAÍ. 
NA MADRUGADA DO DOMINGO 26, PELA GRANDE RIO, EM UM DESFILE 
EM SUA HOMENAGEM. FEZ TRÊS TROCAS DE ROUPAS E EM TODAS 
APARECEU ESFUZIANTE DEPOIS, FOI PARA SEU TRIO ELETRICO, ANIMAR 
MILHARES DE FOLIÕES. NÃO CONTENTE. SE FANTASIOU DE PALHAÇA E 
AO LADO DE AMIGOS E DO MARIDO, MARCELO CADY (FOTO), PULOU 
ANÔNIMA PELAS RUAS DE SALVADOR NA TERCAFEIRA 28 IVETE 
SANGALO E OU NÃO A FOLIONA DO ANO? 


Medicina & Bem-estar/Alerta 


As doze 
bactérias ma 
ameaçadora 


OMS divulga lista de microorganismos 
contra os quais hà cada vez menos 
remédios eficazes e convoca governos, 
cientistas e indústrias a agir com 
urgëncia para criar novas opçóes 


Clione Porolra 


ela segunda vez em apenas cinco meses, a Organização Mundial 
de Saúde (OMS) veto a público para chamar a atenção do mun- 
do a respeito da ameaça causada pelas bactérias super resisten- 
tes à ação dos antibióticos. Na semana passada, a entidade di- 
vulgou uma lista com doze famílias de microorganismos const- 
derados de alto risco e contra os quais as opções terapéuticas 
estão se esgotando. No documento dirigido aos governos, den- 
tístas e indústrias, a organização enfatiza a necessidade de criação urgente de 
novos recursos para combater essas bactérias antes que seja tarde demais. Em 
setembro do ano passado, a OMS levou o tema à reunião dos líderes mundiais na 
Assembleia Geral da ONU, realizada nos Estados Unidos. Na ocasião, fez igualmen- 
te um chamamento para a realização de ações globais. 


PENICILINA SEM EFEITO 

A lista divide as bactérias em categorias de acordo com a urgência na necessi- 
dade de desenvolvimento de novos antibióticos. Na primetra, as mais críticas, 
estão incluídas as que representam especial perigo a pacientes que necessitam de 
Tecursos como ventilação mecánica ou cateteres. Entre elas, há várias da família 
das enterobacterias, como a Klebsiella e a Serratia. Esses agentes não são mais 
destruídos por um grande número de antimicrobianos, incluindo a terceira geração 
decefalosporinas, a melhor opção disponível para tratar bactérias resistentes. 

Nas duas classificações seguintes encontram-se bactérias responsáveis por 
doenças como intoxicação alimentar (Salmonella) e a gonorrea, provocada pela 
Neisseria gonorrhoeae. Há 76 anos, uma dose 
apenas de penicilina - o primeiro antibiótico do 
mundo - curava 100% dos casos de gonorrela. 
Hoje ela não funciona mais e poucos são os re- 
médios efetivos para a enfermidade. 


Se nada for feito, em 2050 dez n 
de pessoas poderão morrer no mundo 
vítimas de infecções intratáveis 


ampylobacter 
spp é uma das 
que requerem 
novos remédios 


Projeções realizadas por dentistas ingleses 
estimam que, se nada for feto, dez milhões 
de pessoas morrerão a cada ano no mundo a 
partir de 2050 vitimas de infecgóes ntratávels. 
Os gastos no atendimento e as perdas nas 
forças produtivas somaráo em tomo de US$ 
100 trilhões, provocando uma redução de 
cerca de 3% no total da riqueza global. 

Por isso a importância do alerta. Ainda é 
possível reverter essa trajetória se ações con- 
retas forem adotadas em vária frentes. Uma 
delas é aumentar o investimento na criação 
de antibióticos - pauta do aviso dado pela 
entidade. Outra é fortalecer os programas de 
educação voltados aos profissionais de saúde 
e à população em geral. “É preciso aumentar 
aconscientização de todos para o uso correto 
dos antibióticos, disse à ISTOÉ a brasileira 
Carmem Pessoa da Siva, coordenadora do 
Programa de Vigilância Global de Resistência 
aos Antimicrobianos da OMS. 

“Tanto para médicos quanto para pacientes, 
a advertência deve ser feita no sentido de 


lhões 


CADA VEZMAIS FORTES 


Como surgem as bactérias resistentes. 


PACIENTE AGROPECUÁRIA 
Gus demi nicas 
Pecado apo crece 
aaa nene 
| edição 
ga ps 
pia 
ES 
| 
pi 
encontram wW 
= 
= 
imo 
naco 
E comme acne 
ahe Boris 
rra 


das salas hospitalares. 
elevam o risco de 


Infecção do paciente 


direto com eles leva. 
contaminação 


QUAIS AS MAIS PERIGOSAS 
Essas são as bactérias apontadas pela entidade de acordo 
“com a ordem de prioridade na busca por antibióticos aficazos. 


Crítica 
Acinetobacter Pseudomonas Enterobocteriscese 
baumanni aeruginosa 
Todasresistentesa 
classe de antibióticos carbapenema 
Alta 
Enterococcus Staphylococcus Helicobacter 
faecium aureus pylori 
vancomicina 
vancomicina Espa cloritromicina. 
Resistente 
fuoroquinolona fuoroquinolona RA 
| Campylobacter Salmonella Neisseria 
sop gonorrhoeae 
Média 
Streptococcus Haemophilus Shigeta 
pneumoniae infuenzae E 
penicilina E E 


evitar uso desnecessário ou Incarteto dos 
medicamentos. É comum que médicos 
receitem antibiótico a quem não precisa. 
“E necessário fazer o uso racional desses 
remédios”, afirma o infectologista Ícaro 
Boseczowsk, coordenador do Serviço de 
Controle de Infecção Hospitalar do Hos- 
pital Alemão Oswaldo Cruz, em São 
Paulo. Umerro básico éo de receitar essas 
drogas a quem tem gripe, causada por 
virus, Antíbiótico é contra bactéria “Os 
hospitais devem estabelecer políticas bem. 
definidas de utilização”, diz Ícaro. 
Dolado dos pacientes, é preciso saber 
que a droga precisa ser tomada como 
manda o médico. Intertomper o trata- 
mento no melo porque os sintomas su- 
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RACIONAL 7 
O médico karo 
pontua a importância. 
de usar os remédios Jf 
de forma correta = 


miram só fará crescer as bactérias queaté 
aquela altura sobreviveram à ação do 
remédio. Ou seja, as resistentes. 
Melhorias de infra-estrutura que en- 
volvam saneamento básico e ambientes. 
hospitalares que propiciem a prevenção 
também são necessárias. Por mats absur- 
doque pareça, hoje a adesão à prática da 
lavagem das mãos não atinge 100% dos 
profissionais de saúde. Outro foco a ser 
considerado é a batalha pelo uso ade- 
quado na agropecuária. Antibióticos são 
utilizados na fabricação de rações, oque 
impulsiona a outra ponta no motor de 
produção de bactérias resistentes. “Essas 
ações são importantes para proteger 
também as gerações futuras”, diz a in- 
fectologista Carmem. . 


Internacional/Imigração 


REDE O primeiro-ministro 
Justin Trudeau entre 


No detalhe, imigrantes. 
recebem recém- 


O paraíso dos 
imigrantes 


Canadá responde aos desvarios isolacionistas do vizinho 


americano e abre suas portas para refug 


Raul Montenegro. 


m tempos asombrados pela 
xenofobia do presidente Do- 
nald Trump, os Estados Unidos 
deixaram de ser o exemplo 

para o resto do mundo - como sempre 

fizeram questão de propagandear E. pelo 
menos no que se refere ao tratamento 
dadoaos imigrantes, atualmente anação 
mais evoluída do planeta é o Canadá. 

Capitaneado pelo primeiro-ministro 

Justin Trudeau, o país respondeu aos 

desvartostsolacionstas de Trump anun- 

dando que refugiados rejeitados pelo 


PORTAS ABERTAS 
Número de imigrantes no Canadá. 
aumentou nas últimas duas décadas. 


1998 2003 2008 2013 
ção Fa Goa ec 


2016 


governo americano serão bem:vindos ao 
norte da fronteira. “Para aqueles fugindo 
da perseguição, do terror e da guerra, os 
canadenses vão receber vocês, indepen- 
dentemente de sua fé”, escreveu Trude- 
au recentemente nas redes sociais. “A 
diversidade é a nossa força” 

As ações do Canadá não ficam só no 
discurso. Desde os anos 1960, quando o 
país instaurou uma política de portas 
abertas a estrangeiros, o número de en- 
tradas está em alta. Os maiores picos se 
deram antes disso, no começo do século 
20, mas nas últimas décadas o cresc- 
mento vem acontecendo de forma 
constante leia quadro). Com isso, os 
últimos números vêm se aproximando 
dos recordes históricos. Hoje, cerca de 
20% dos 35 milhões de habitantes são 
imigrantes, vindos principalmente da 
Ásia. Atualmente, devido aos conflitos 
no Oriente Médio, o fluxo que aumenta 


éo de árabes. Em 2017, as autoridades 
esperam receber pelo menos 300 mil 
pessoas. Há planos para que esse nû- 
mero cresça para até 450 mil. 

Entre osbrasileiros, o interesseno 
pais está subindo. Em 2015, último 
ano em que há dados para todos os 
12 meses, foram 105 mil solicitações 
deresidências temporárias, das quais 
mais de 90% foram aprovadas. O 
número pode ter sido alndamalorem 
2016, já que na comparação dos três 
primeiros trimestres deste ano com 
o anterior, o interesse aumentou em 
10%. Com uma área de 10 milhões de 
quilômetros quadrados, o Canadá é 
uma das nações com menor densida- 
de populacional do mundo. Este é 
certamente um dos motivos de seu 
interesse por estrangeiros. Também 
significa que, para quem chega ao 
país, morar nas regiões populosas. 
(como Vancouver e Montreal) pode 
ser dificil. Residir em outros locals é 
mais fácil, apesar de vários deles 
contarem com invernos rigorosos. 


PRECONCEITO 

O Imigrante também enfrenta de- 
safios. Como em vários países, há 
evidências de que o preconceito con- 
tra estrangeiros cresça também no 
Canadá, No fim de janeiro, um estu- 
dante matou a tiros seis imigrantes 
muçulmanos numa mesquita em 
Quebec. Outros 19 ficaram feridos. De 
uma forma geral, os crimes contra a 
população islâmica aumentaram 120% 
nos últimos anos - apesar de o núme- 
rO total de delitos de ódio terem dimi- 
mudo. “Nas economias mais dinâmi- 
cas do século 20, essa agilidade é ex- 
plicada pela chegada contínua de 
imigrantes”, diz Oliver Stuenkel, pro- 
fessor de Relações Intemacionais da 
Fundação Getúlio Vargas (FGV). “Cor- 
tar a imigração é acabar com um po- 
tencial enorme.” Apesar de suas infe- 
lizes exceções, o Canadá percebeu 
isso. Resta esperar que o restante do 
mundo também abra seus olhos. 8 


Internacional/Segurança 


x COMUNICADO 

Trump chega para 
fazer anúncio: mais 
US$ 54 bilhões em 
poderio bélico 


Trump se prepara 
para a guerra 


Presidente americano coloca o mundo em alerta ao 
anunciar que vai aumentar em 10% seus gastos militares 


s Estados Unidos são o país 

com o maior poderio bélico já 

vistona história da humantda- 
de. Por isso, ao anunciar, na segunda- 
feira 27, que pretende aumentar em 
10% (ou US$ 54 bilhões) seus gastos 
militares, o presidente Donald Trump 
colocou o restante do mundo em alerta. 
Estaria o mandatário se preparando 
para a guerra? Para plorar, o aumento 
seria compensado por cortes em setores 
fundamentais, como os de ajuda inter- 
nacional, meio ambiente, ciência e 
educação. “Este será um orçamento de 
segurança pública e segurança nacio- 
nal”, disse Trump. “E val incluir um 
aumento histórico nos gastos com de- 
fesa para reconstruir as exauridas For- 


para o restante do planeta. O primeiro 
é responsável pela diplomacia america- 
na e o auxillo que os Estados Unidos 
prestam em terras estrangeiras. O se- 
gundo preza pela defesa da natureza e 
o controle do aquecimento global, in- 
duindo o desenvolvimento de fontes 
de energía limpas. Somados, os custos 
das duas pastas ficaram em US$ 46 bi- 
Ihões, o que significa que o presidente 
precisará cortar em outros órgãos para 
alcançar a meta. Ele prometeu que 
gastos com previdência social e saúde 
não serão diminuídos. 


POLÊMICA 
As propostas de Trump causaram al- 
voroço entre parlamentares democratas 


ças Armadas de nossa nação.” e até mesmo entre republicanos que 
Os setores que de- A apolamo mandatário. 
vem ser mais afeta- “Este será um Quem dará a palavra 


dos pela realocação 


orçamento de 


final sobre o orça- 


das verbas são o De- aii mento ë o próprio 
partamento de Est Segurança pública congresso, 20 fim de 
do e a Agência de @ segurança um longo processo 
Proteção Ambiental, nacional” quenáoacabaráantes 
ambos fundamentais Donald Trump. presidente dos EUA demalo. RM E 


Economia/Cartão de crédito 


A vez das 
fintechs 


Com uso intensivo de tecnologia, 
as startups financeiras desafiam as 
instituições bancárias tradicionais 
oferecendo taxas de juros menores 
e cartões de crédito sem anuidade 


Elalno Ortiz 


faclidade de acessar a conta bancária 
pelaintemetefazermovimentações por 
melodeaplicativosno celular temtirado 
osclientesdas agências bancárias, esva- 
ztando as filas e tomando mais facetse 
rápidos serviços que antes sóeram pos- 
sivels na boca do calxa. Ainda assim, os 
bancostradicionais mantêm alguns procedimentos queexigem 
a presença fisica dos dientes Abrir uma conta, renegociar divi- 
das, solicitar empréstimos eoutros trámites burocráticos costu- 
mam demandar a experiência antiga detratéaagênciaeassinar 
números papéis. É em parte por eliminar tudo isso que as fin- 
techs avançam. O nome fintech vem da fusão das palavras em 


i 


SUCESSO Cristina Junqueira, com| 


inglés para finanças e tecnologia. Nascidas na era digita, essas 
empresas usam recursos tecnológicos de forma Intensiva para 
oferecer produtos financeiros inovadores. No Brasi, lider do 
setorna América Latina, há 250 iniciativas do tipo —multoadma 
do México, o segundo colocado, com 158 empresas. "O Brasil é 
hoje um celetro dessas pequenas empresas fundadas com o 
sonho desetomaremgrandes” diz Newton Campos, coordena- 
ordo Centro de Estudos de Private Equity e Venture Capitalda 
Fundação Getúlio Vargas. 

Ainda que cresçam por oferecer agilidade, é pelo impacto 
no bolso dos dientes que as fintechs fazem a diferença. O 
Nubanktraz umcartão de crédito sem anuidade, com taxas de 
Jurosde financiamento da fatura entre 2,5% 9,75% ao més. O 
valor é stgnificativamente mais baixo que a média 
do crédito rotativo no mercado, atualmente em 
torno de 15,89% ao més. “O Nubank surgiu para 
resolver um problemareal de uma população aínda 
bemjovem, ligada àtecnologia, equequer gerenciar 


“Um banco tradicional tem 
cerca de 4 mil produtos 
diferentes, enquanto uma 
fintech se concentra em poucos 


deles — e faz isso muito bem” 
Newton Campos, coordenador do Centro de Estudos 
de Private Equity e Venture Capital da FGV 


seus gastos e usar o cartão de crédito de manetra digital”, diz 
Cristina Junqueira, cofundadora do Nubank. “No Brasil são 
aplicadosos jurosmatsaltosetarifasexorbltantesno cartáo de 
crédito. Em troca, recebemos um serviço abaixo da média”, 
afirma aexecutiva. A possibilidade de ter um cartão de crédito 
nesses moldes tem despertado enorme interesse. Em menos. 
detrêsanos deoperação o Nubank jå recebeumats de5 milhões 
de pedidos de cartão. A lista de espera é de 400 mil pessoas. 

Faz sentido que tanta gente quetra satr do cartão de crédito 
tradicional. Desde outubro passado, a taxa básica de juros da 
economia, a Selic, teve quatro quedas consecutivas. Em feve- 
retro, baixou a 12,25% ao ano, nível de março de 2015. Apesar 
disso, a taxa do rotativo do cartão de crédito continuou subindo 
e bateu um novo recorde em janeiro, 


chegando a 486,75% ao ano. A explica- 
ção dada pelas administradoras para | DESCOMPASSO 48019 
continuar elevando suastaxaséoalto Enquantoo govemo 

nível de inadimplência constatadono baixa os juros, os 

ano passado. “Osbancosnáo negligen- taas farm% noana) 

dam nenhuma receita adicional como 

forma de compensar perdas com a 

inadimplência”, diz Roberto Dumas 

Damas, professor de economia do Ins- 

per. Isso ajudou as fintechs a ganhar Cartão de 

espaço. Muitos clientes decidiram tro- MM crédito rotativo 

car seus antigos cartões pelos quenão | s Cheque Especial 

cobram anuidade e aplicam taxas de | pasee 


Juros mais acessíveis O gestor de ma- 


rketing John Eduardo Dias Faustino, de 31anos, decidiu cance- 
lar os cartões que tinha há mais de sete anos depois que o 
banco não reduziu as anuidades, “Minha fatura mensal chega 
a R$ 4 mil reais e ainda assim eu teria que gastar cerca de 
R$ 500 reais só em anuidade com meus dois cartões”, diz. 
“Hoje tenho um cartão sem taxas, que me dá controle ins- 
tantâneo dosmeusgastos pelosmartphoneeme permiteresolver 
qualquer problema pelo aplicativo, sem secretárias eletrônicas”. 


GRANDES BANCOS ENTRAM NO JOGO 
Diante desse novo ambiente de negócios, os bancos 
tradicionais já começaram a criar estratégias para se man- 
terem no jogo. O Banco do Brasil e o Bradesco lançaram o 
Digio, plataforma que concor- 
re com o Nubank. Adquirir 
fintechs também é uma pos 
sibilidade para os grandes. 
Segundo a consultoria Accen- 
ture, até 2020 as fintechs 
poderão dominar 35% das 


SN receitas dos bancos em alguns 
países da Europa e da Åsta e 
também nos Estados Unidos 

ROCA jon faustino ue — ou sefa, mats de um terço 
Bnuldade em seus cartóes: dos serviços financeiros esta- 
empresas miram os jovens rão nas mãos das startups. No 


Brasil, somente em 2016, o 
Nubank recebeu US 134 milhões em aportes, além de uma 
linha de crédito de U$ 100 milhões do Goldman Sachs. 
Outras fintechs de destaque, Gutabolso e Creditas, recebe- 
ram R$ 60 milhões e R$ 15 milhões respectivamente, se- 
gundo o FintechLab. “Um banco tradicional tem cerca de 4 
mil produtos diferentes, enquanto uma fintech se concen- 
tra em poucos deles e faz isso muito bem”, diz Newton 
Campos, da FGV. “É dificil uma fintech ameaçar um banco 
inteiro, mas pode ameaçar um nicho específico”. . 
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LIVROS 
ARTES VISUAIS 
EM CARTAZ 


LIVROS 


Autor Thomas More 
Ano 516 
A obra que descreve 
o “não lugar” onde 
vive uma sociedade 
Ideal ganha edição 
bilingue em sua 
primeira tradução 
brasilera direto 
do latim (Coleção 
Clássica Autêntica 
Editora) 


O fetiche, 
dos clássicos 


Interesse crescente do leitor brasileiro por obras 
fundamentais da literatura motiva lançamento 
de coleções luxuosas em tiragens limitadas 


a y 


ublicado em 1516, 
o livro “Utopia” 
combina literatura 

e filosofia ao evocar um 

“ndo-lugar” - uma ilha 

ideal onde a sociedade vive 

em cooperação pelo bem 
comum. “Embora nada 
possuam, todos são ricos”, 
escreveu o autor Thomas 

More (1478-1535), Inglês 

que fol advogado, estadista 

e diplomata. Para celebrar 

os 500 anos da obra, 

a primeira tradução 

brasileira feta diretamente 

do latim acaba de chegar 
às livrartas. O volume 
inaugura a coleção 

“Clássica 2017” da 

Autêntica Editora e tem 

como atrativos a capa 

dura, o texto bilingue, 

a orelha e o posfácio 

assinados por doutores e 

um anexo com cartas sobre 

o impacto do livro à época 

de sua publicação original 

(uma delas é assinada por 

Erasmo de Roterda). A 

edição comemorativa de 

cinco séculos de “Utopia” 

é um belo exemplo de uma 

nova tendência de algumas 

editoras brasileiras: 


» Autor Jules Vemes > Ano 1872 

Uma aposta de 100 milhões de libras leva 
o Inglés Phileas Fogg a uma aventura ao 
redor do globo a bordo de diversos meios 
de transporte (Coleção Clássica Zahar) 


transformar textos 
clássicos em livros-fetiche. 
“Temos visto um 
despertar do leitor por 
clássicos. Autores como 
Dostoiévski e Tolstót 
passaram a ser mais 
procurados”, afirma 
Daniele Cajueiro, diretora 
editorial da Nova 
Fronteira. Com um 
Importante catálogo 
histórico, a editora acaba 
de lançar os primeiros 
volumes da Coleção 
Clássicos de Ouro, que terá 
22 títulos até o final do 
ano. O primetro lote traz 
“Retrato do artista quando 
Jovem”, de James Joyce, 
“Como vejo o mundo”, de 
Albert Einstein, “História 
do pensamento ocidental”, 
de Bertrand Russel 
(vencedor do Nobel 
de Literatura de 1950), 
e "Memórias de uma 
moça bem-comportada”, 
de Simone de Beauvoir. 
A escolha fol baseada na 
experiència da Nova 
Fronteira com projetos 
especials lançados 
recentemente em parceria 
com grandes livrarias. 


“O livro clássico 
pode não ter um 
pico de venda, 
mas o interesse 
por ele se 
mantém por 
muito tempo” 


Rodrigo Lacerda, diretor 
da coleção Clássicos Zahar 


Segundo Daniele, em uma 
dessas edições especiais, 
o livro de Bertrand Russel 
esgotou antes mesmo do 
lançamento. Já a Inclusão 
de Simone de Beauvoir 
entre os autores da 
primeira safra da coleção 
se deve em parte ao 
sucesso crescente de 

“O segundo sexo”, livro 
mais famoso da famosa 
feminista francesa. 


VIDA LONGA 
Embora venham 

conquistando espaço nas 
livrarias, os clássicos não 
podem ser considerados 
best-sellers. Por se tratar 
de edições luxuosas, que 
além da capa dura trazem 
conteúdos extras ao texto 


> Autor James Joyce > Ano 1916 

Texto fundador do modernismo, narra 

a história do irlandês Stephen Dedalus que 
rejeta a religião para ser um artista livre 
(Coleção Clássicos de Ouro Nova Fronteira) 


original (quase todos já 
em domínio público), eles 
chegam às livrarias em 
tiragens limitadas — o que 
reforça o apelo de objeto 
de desejo. Um bom 
exemplo é “Jaqueta branca 
ou O mundo em um navio 
de guerra”, de Herman 
Melville, autor de “Moby 
Dick". À edição que acaba 
de sair pela Carambata 

é de apenas 1.000 cópias, 
numeradas manualmente. 
Em cada um deles, 

a capa traz uma gravura 
exclusiva, composta 
segundo uma técnica que 
usa exposição à luz ultra 
violeta e reagentes 
químicos para produzir 
uma imagem única em 
cada exemplar. “A regra 
de ouro o sucesso de um 
clássico é entender que 

ele não terá um pico de 
vendas no lançamento, 
mas o Interesse 
permanecerá por muito 
tempo”, diz Rodrigo 
Lacerda, diretor da colação 
Clássicos Zahar, que já 
lançou uma dezena de 
autores e acaba de publicar 
uma edição comentada 

e ilustrada de “A volta 

ao mundo em 80 dias”, 

de Jules Verne, Segundo 
ele, os volumes da coleção, 
com tiragens entre 3 mil 

e 5 mil exemplares, visam 
o público jovem. “Havia 
uma demanda invisível 
que agora está sendo 
melhor atendida pelas 
editoras”. Tanto assim que 
o mesmo título de Verne 
também chega às livrarias 
pela concorrente Edipro 
—que adotou o slogan 

“a editora dos clássicos”. m 


Cultura 


ARTES VISUAIS por Paula Alzugaray 


2 es > “Um dos mais importantes artistas do 
M visionário ummm 
ouviu falar”, disse o “Time Out” de Nova York; 
“A escuridão que desafia a autoridade”, estampou 
revelado du meme 
Conner faleceu antes de ser revelado como "um 
dos mais proeminentes artistas da segunda 
Revalorizacáo de artistas marginalizados pela matade do século 20”, como afiram os curadores. 
história da arte traz à tona a obra explosiva A "descoberta" vem a reboque do 
do norte-americano Bruce Conner O faith da art a rr gn Ha 
às narrativas ofidats da história da arte. 
BRUCE CONNER - ITSALLTRUE/ Museo Nacional Centro de ep q 
Feres ea entes ns 50 2000 sem chegara ser 
“categorizado” como beat, pop ou conceitual. 
Embora seu DNA contenha elementos de todas 
oucas artistas renem tantas competências em seu trabalho essas vertentes, ele fol inicialmente reconhecido 
como Bruce Conner (1933-2008). Prova disto é que a organização como cineasta experimental Mas a variedade e 
da primeira retrospectiva jamais realizada sobre sua obra reuniu... imprevisibilidade de sua produção levou-o a ser 


diversos curadores dos departamentos de pintura, escultura, relegado ao vasto e obscuro campo da 
“media arts” e performance do MOMA-NY edo San Francisco Museumof contracultura O dado surpreendente sobre sua 
Modem Art Atualmente em Madri, Espanha, a mostra “Bruce Conner—Iťs obra começa pelo fato de os cerca de 300 
AN True” passou por Nova York e São Francisco provocando comoção. trabalhos expostos serem realizados em mais de 


PRECURSOR DO REMIX Obra de Conner inclui 
colagens, desenhos (3 esq) e filmes experimentais 
(acima, frame de "A Movie”, de 1958) 


dez diferentes técnicas e mídias. O resultado são 
peças hibridas e indefinveis, a melo caminho 
entre a pintura e a escultura; o filme, a fotografia e 
a performance; o desenho, a colagem e a gravura 

Se alguma constância pode ser extraída de seu 
método de trabalho, ela se mostra na colagem de 
materials descartados da cultura de consumo. 
Seus filmes são montagens engenhosas de 
“found footage" das mats diversas procedéncias, 
como o primoroso “Report” (1963-1967) iniciado 
logo após o assassinato de Kennedy. Mas o 
artista também realizava suas próprias filmagens 
em 16 mm, como “Looking for Mushrooms” 
(1959 1967) realizado durante uma viagem 
psicodélica no México, em companhia de 
Thimothy Leary, escritor e neurocientista que 
advogava pelos beneficios do LSD. 

Amigo de outro “easyrider”, o ator Dennis 
Hopper, Conner propôs em 1967 ao galerista 
James Willis realizar uma exposição de suas 
colagens com gravuras antigas sob o título de The 
Dennis Hopper One-Man Show”. A proposta nào 
foi aceita eo álbum completo atribuido ao ator é 
mostrado pela primeira vez nesta retrospectiva. 
Hoje econhece-se quea rejeição de galerias 
comerciais ao seu estilo anárquico (trabalhou 
como fotografo da cena punk de São Francisco no 
final dos anos 1970) acabou por Ihe garantir a 
liberdade e originalidade de uma obra fora dos 
padrões. A violência exaltada na cultura 
americana, a objetificação da mulher eo 
holocausto nuclear estão entre os temas que 
fazem de sua obra vislonária e atemporal. 


ROTEIROS 
Oretratista dos brasileiros 


ASSIS HORTA: RETRATOS/ Espaço Cultural BNDES, Rio de Janeiro/ 15/33 5/5 


Em 1 de malo de 1943, com a publicação do Decreto Lei que 
criou a Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), milhares de 
brasileiros precisaram ser retratados para a emissão de um 
documento antes inédito: a carteira profissional, Para muitos 
deles, aquele seria seu primeiro contato com uma camera 
fotográfica. Entre os fotógrafos que se dedicaram a retratar 
aquelas pessoas estava o mineiro Assis Horta, que completou 
99 aos na quarta-feira 28 de fevereiro. O Imenso material 
produzido por ele em 
décadas de trabalho 
rendeu a exposição 
“Assis Horta: a 
“democratização do 
retrato fotográfico 
através da CLT". projeto 
vencedor do XII Prêmio 
Marc Ferrez de 
Fotografia da Funarte. 

A partir da próxima 
semana, um 
desdobramento daquela 
exposição chega ao Rio 
de Janeiro na mostra 
“Assis Horta: Retratos”, 
que reúne 200 
fotografias em preto e 
branco em diversos. 
formatos. O material está 
dividido em três 
módulos. o primeira, 
com retratos 3x4; 0 
segundo, dedicado ao 
retrato como gênero 
artístico; e o terceiro com imagens de trabalhadores no estúdio 
fotográfico de Assis Horta. A mostra conta ainda com uma parte 
Interativa, em que o visitante pode fazer seu próprio retrato (ou 
selfie) nos mesmos moldes em que Assis Horta trabalhava. 
Vitrines com câmeras, rolos de filme e outros materiais 
reproduzem o estúdio original do fotógrafo, em Diamantina 
(MG), onde ele atuou até a década de 1970. (Celso Masson) 


Cultura 
EM CARTAZ 


AN 
OR 
RETRATO DE 
BOB DYLAN 


Uma edição 
comemorativa de dez 


MÚSICA anos do magistral 


Ouça no máximo >> 


hegar ao mercado em 


Precursor do punk e grande parceiro DVD duplo. Dirigido por 
de David Bowie, Iggy Pop mostra sua Martin Scorsese, o fime 
vitalidade insuperável em show gravado da a trajetória do 
no Royal Albert Hall de Londres cantor e compositor que 


corpo que se manteve sarado por décadas já Nobel de Literatura 
(0) não é mais o mesmo aos 69 anos. Mas, se a pele Anistóriaé contada pelo 
ácida pouco ajuda a manter o status de sexy próprio Dylan erecheada 
symbol, nem isso impede que uma fã suba ao palco para de depolmentose 
beijar Iggy Pop longamente na boca enquanto ele canta gravações históricas. 
“Tonight”, uma de suas muitas parcerias com David Bowie, HERAS 
mais conhecida na gravação em ritmo de reggae feita pelo REO”, 
cameleão em dueto com Tina Turner na década de 1980. cenas inéditas do 
legy Pop é o sujeito mais rock'n'roll ainda vivo —o que por Pa 
st é quase um milagre levando em conta todas as drogas emque ele foi chamado 
que ele já tomou. Sua vitalidade impressionante aparece de Judas e uma entrevista 


assim que ele entra no palco do elegante Royal Albert Hall 
de Londres para o show gravado em maio de 2016 e que 
acaba de sair em DVD no Brasil. Em “Post Pop Depression” 
o sujeito baixinho de voz profunda que ajudou a criar 

o punk rock mostra que tem tanta energia quanto 
agressividade. Em seu vocubulário, a palavra “fuck” impera. 
É um show que deve ser ouvido no máximo volume, 
desde que se esteja disposto a acompanhar Iggy Pop nessa 
eletrizante viagem musical. No repertório, hits como “Lust 
for Life”, “China Gin” e “The Passanger”. 


como diretor Scorsese. 


BOB DYLAN 


porCelsoMasson 


AGENDA 


“SOUVENIR' 
Baseadoemuma 
história verídica, o filme 
estrelado por Isabelle 
Huppert contaa história, 
deuma aspirante a 
cantora que teve um 
breve momento de 
glória e depois calu no 
esquecimento. Nos 
cinemas a partir da 
quinta-feira 9, 


TEATRO CEGO 
Encenado no escuro 
por um elenco que inlui 
atores cegos, "O Grande 
Viúvo”, de Nelson 
Rodrigues, é um convite 
para que o público siga 
a história utilizando 
outros sentidos, De 

9a 12, no Teatro Fashion 
Mal, no Rio de Janeiro, 


“QUARTO 19” 
Concebidae encenada 
por Amanda Lyraa partir 
de um conto de Doris 
Lessing (1919-2013), 

a peça usa referências 
das artes plásticas pata 
tratar da independência 
feminina no mundo atual, 
Estrela día 9, no Sesc 
Pinheiros, emS3o Paulo. 


TELEVISÃO 
“Sésamo”, agora sem a vila 

Quase dez anos depois de sua última temporada no 
Brasil a série infantil Sésamo” volta ao ar com conteudo 
inedito e sem a Via do titulo original Produzido pela TV 
Cultura o programa será exibido também peta TV Brasil 
Em 52 episódios, os monstrinhos peludos interagem com 
celebridades para tratar de temas como a diversidade. 

Os cantores Chico César, Emicida e Jair de Oliveira, 

e as atrizes Maria Fernanda Cândido e Tania Kall estão 
entre os convidados Estrela na segunda-feira 6 


CARMINHO 
fm CANTA 
EA TOM 
JOBIM 


ra 
° 25.MAR 


MUDO Cena 
de "Fragmentos 
da Vida" (1929), 
de José Medina: 
retrato sem 
palavras da 
moralidade. 
brasileira 


EVENTO 
Aprendendo a escutar filmes 

O projeto “Cinema Falado” chega à terceira edição no Sesc 
Pompeia, em São Paulo, propondo uma profunda investigação 
sobre usos da fala e da música na linguagem cinematográfica. 
A programação abre na quarta-feira 8 com um curso de Suzana 
Reck Miranda, mestre e doutora em cinema Na sexta 17, 

o diretor Dagoberto Feliz dá Inicio a um experimento cênico 
Inspirado no filme mudo “Fragmentos da Vida, realizado em 
1929 por José Medina (1894-1980). Dias 23 e 24, o DJ Dolores 
apresenta o workshop “Escutando Filmes”. 


FERE 


o. € 
queira °. 


ALMA BRASILEIRA, 


Y axasatombrasl 


Última palavra 


Mentor Neto 


O CARNAVALISMO 


Taslletros ahoraéessa. 
Nós, como um povo atativo e resiliente precisamos daruma. 

lçãoaomundo. 

Chegou ahora de crtarmosnossa própria Forma de Governo. 

Nada de Presidencialismo, Parlamentarismo, Socialismo, Sadismo 

ouComodismo. 

Esquegamo Liberalismo, o Comunismo, o Ufanismoouo 

Sedentarismo. 

Bastade importar da Europa ou dos EUA nossa escola politico- 

econômica. 

E hora decriar uma Forma de Governo tropical, marota, deraiz. 

Apresento aos senhores: O Camavalismo. 

Trata-se de adaptação da Anarquiarevista e atualizada para 

osambanopé. 

NoCamavalismo,o presidente passa ase chamar Cartola e acumula 

asfunçõesdecamavalescoe puxador desamba. 

Umagrande vantagem do Camavalismo éque a fase de transição 

não será traumática porquetambém não seleva a sério conceitos. 

como eficiência, corrupção, justiçaete. 

Oque valemesmo éa alegria do cidadão ea temperatura da cerveja. 

Nasruas ocidadão temo direto de fazer oque quiser. 

Utinarnos postes como cachoro, arrancar a camisa emostraros 

peitos com um “Fora Temer” estampado napança.. enfim, tudo 

que vimos essa semana que passou, só que 365 dias porano. 

Turistas domundo todo virão conhecer nossa Democracia. 

Camavalesca. 

Ogovemo? 

Ogovemosóestabeleceoenredo. 

De quatro em quatro anos, do invês de eleições, uma comissão 

denotáveisse reunirá nosambódromo para dar asnotas 

à cada quesito. 

Seamédia formator que alto, o governo continua. 

Se formenor, oCartolacat 

Aisimteremoseleiçôes. 

Atitulo de exercício, avaliemoso Brasilatual 

Bateria. 

Essequestoavalla a cadência do governa. 

Ahabilidade do uso dos instrumentos, enfim, a manutenção 

doritmo, 

Acadênciadesse governo €umdesastre. 

Surpresasacada nomeação, falta decriatividadeno uso dos 

instrumentos, convenhamos, o puxador éde um desânimo 

incomparável. 


Cadavez queabreaboca a avenida dorme de tédio. 
Nota cino, nomáximo. 

Enredo. 

Aquibrilhamos. 

Eumasurpresaatrás da outra 

Oenredodo Bras édigno de umaobra de Saramago. 

Nada éoque pareceser. 

Dez! Notadez! 

Harmonia. 

Umdesastre. 

OPaisrachadoaomeio. 

Deumlado, quem acredita que está ruim mas podia estar pior. 
Deoutro, os que acham que está pior do que quando estava ruim. 
Quatro, nomáximo. 

Alegorias eadereços. 

Aquiagentebrilha. 

Cria-se alegorias para as mats óbvias verdadeseseentope 
deadereçoso que era para ser evidente. 

Dez Notadez! 

Samba-Enredo. 

Maravilhoso. 

E só ver aquantidade de gente dançando! 

Dez 


Evolução. 

Estamos empurrando com a barriga, convenhamos. 

Mas considerando queesse Cartola é provisório, éo quetemos. 
Toma umoltoale segue como carro alegórico. 

Fantasia. 

Precisavotar? 

Dez 

Comissãode Frente. 

AComissão de Frente, com mestre Henrique, melhorou. 
“Vamos dar um sete, em nomeda esperança. 
Mestre-Salae Porta-Bandeira. 

Quando a porta-bandeira atu o mestre-sala assumiu sem. 
conftos. 

Vatum seis aqui, peloesforço. 

Afésótiraramédia. 

Nessecasodeu77. 

Setodomundo gostou, lindo. 

Caso contrário ésó chamar o Warren Beatty para anunciar. 
Esegueosamba. 


Mentor Neto ë escritor e cronista 


A opinišo do colunista não necesariamente refe a posto da evita 


